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Alcione e Sandra de Sá:Alcione e Sandra de Sá:  ícones da MPB 
realizam shows em Mariana e Itabirito

"A natureza é o 
único livro que 

oferece um 
conteúdo valioso 

em todas as 
suas folhas."

Johann Goethe
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Angelo Oswaldo representa Ouro Preto em 
evento global sobre mudanças climáticas

Seminário Internacional Águas para o Futuro antecedeu a 30ª Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças do Clima (COP 30), que será realizado no Brasil este ano

Texto: MARÍLIA MESQUITA / Revisão:GREIZA TAVARES O prefeito Angelo Oswaldo re-
presentou Ouro Preto no Seminário 
Internacional Águas para o Futuro, 
que aconteceu em Belo Horizonte, e 
se encerrou quinta-feira (05). Apenas 
cinco chefes do executivo municipal 
de Minas Gerais foram convidados 
para o encontro, que reuniu líderes 
globais de 28 países. O evento ante-
cedeu a 30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças do Clima 
(COP 30) e debate soluções inovado-
ras e estratégias que contribuem para 

cidades mais resilientes diante das 
mudanças climáticas.

Em um debate sobre medidas 
para a regeneração do meio ambiente, 
Angelo Oswaldo falou sobre a neces-
sidade e os desafios para desenvolver 
o tratamento de esgoto nos municí-
pios, um dos pilares para preservação 
das bacias hidrográficas. “Não pode-
mos negligenciar a questão do sane-
amento básico. Há 20 anos eu criei o 
Serviço Municipal de Água e Esgoto 
de Ouro Preto, uma autarquia que os 
outros prefeitos suspenderam. Recen-
temente, políticas populistas tentaram 
implantar esses serviços de forma 
muito conturbada na cidade. Então é 
uma luta constante”, disse.

O gestor também explicou sobre 
outras iniciativas que estão sendo 
implementadas para recuperação dos 
rios. “Nós temos trabalhado com os 
comitês de bacia hidrográfica, para 
implantar programas pioneiros. Já 
conseguimos promover o tratamento 
de Esgoto de São Bartolomeu, impe-
dindo o que seria a primeira poluição 
do Rio das Velhas. E estamos traba-
lhando no Rio Maracujá, que, hoje, é 
um esgoto de Cachoeira do Campo 
e Amarantina, dois distritos populo-
sos”, mencionou. O Plano da Mata 

Atlântica, para preservação e recu-
peração da vegetação nativa, é uma 
política recente, que já está em vigor 
na cidade.

Diante dos líderes, o prefeito de-
clarou sobre a necessidade de compa-
tibilizar a atividade mineradora com a 
preservação do meio ambiente. “Nós 
temos que trabalhar com o princípio 
da conciliação entre a atividade mi-
nerária e condições ambientais, so-
cioeconômicas e culturais”, ressaltou. 
Angelo Oswaldo foi convidado para 
participar do evento devido sua atua-
ção em prol da preservação do patri-
mônio histórico e ambiental. Este é 
o quinto mandato em que ele está à 
frente da Prefeitura de Ouro Preto.

Também estivarem presentes 
no congresso global os prefeitos de 
Belo Horizonte, Álvaro Damião, de 
Sabará, Sargento Rodolfo, de Nova 
Lima, João Marcelo e de Patos de 
Minas, Luiz Eduardo Falcão, que é 
o presidente da Associação Mineira 
dos Municípios (AMM). Além de 
autoridades do Executivo, Legislativo 
e Judiciário Estadual, especialistas da 
Organização das Nações Unidas para 
a Educação, Ciência e Cultura (Unes-
co) e de órgãos de pesquisa, universi-
dades e organizações internacionais.

Finalmente, os someiros do 
Órgão Arp Schnitger chegam 

à Madri, na Espanha, para serem 
consertados. pág 5

1º Festival de Carrinho 
de Rolimã acontece em 

Itabirito.  pág 10
Casa da Ópera de 

Ouro Preto celebra 
255 anos. pág 11

Saneouro comemora o 
Dia Mundial do Meio 

Ambiente com a premiação 
de concurso.  pág 15
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Nylton 
Gomes 
Batista

Saudades?... Saudades?... 
nem sempre!nem sempre!

Para quem nasceu no século em curso, uma corrida d’olhos 
em relatos de como era a vida, alguns anos antes de seu 
nascimento, pode revelar surpresas, coisas, hoje, inimagináveis; 
observando-se que quem nasceu no último ano do século 20 (ano 
2000), agora conta vinte e cinco anos. As transformações têm 
acontecido com tal rapidez que, em alguns casos, não tem havido 
tempo suficiente para sua plena assimilação. Se o retrocesso, na 
memória, alcançar os anos 40, por exemplo, poderá parecer a 
alguns que se trata de outro mundo.

Anos 40, século 20, viver em cidade pequena era uma 
experiência marcada por simplicidade, forte conexão comunitária 
e hábitos que, hoje, parecem fora de propósito. Comparado com 
o mundo contemporâneo, aquele período era regido por um ritmo 
mais lento e por práticas que refletiam a escassez de recursos 
tecnológicos e as particularidades econômicas e sociais da 
época. Ainda longe da era digital, a comunicação se mostrava 
como verdadeiro exercício de paciência. Conversas realizavam-
se, predominantemente, de forma presencial, e, o único recurso 
tecnológico, na comunicação pessoa a pessoa, era o telefone de 
mesa que, diga-se de passagem, era restrito a pequena minoria; 
a grande maioria havia que entrar em fila nos postos de telefone 
público. Às vezes, uma ligação demora horas, para se completar; 
quando se conseguia. Afora o difícil telefone, a comunicação 
pessoa a pessoa era feita por carta. Além de jornais e revistas, 
de circulação regular, o noticiário contava com o rádio, mas este 
ainda não alcançava a todos; preço proibitivo a grande parcela da 
população e falta de energia elétrica, em grande parte do interior 
do país. Ainda não havia o rádio a pilha, outra razão para o rádio 
não ser acessível a mais pessoas, nos anos 40.

Adquirir roupa pronta, em loja especializada, era o que 
não se fazia, naquela época. Floresciam, então, o comércio de 
tecidos e profissões como alfaiate, modistas e costureiras, que 
cuidavam da confecção de roupas, sob medida e ao gosto da 
clientela. No tocante ao pisante, já havia lojas de calçados, porém, 
Cachoeira do Campo apresentava uma peculiaridade. Como terra 
de profissionais, na transformação couro bovino, com o qual se 
fabricavam todos artefatos e acessórios para montaria e tropa de 
carga, Cachoeira oferecia várias oficinas de conserto de sapatos. 
Tais oficinas, além de consertar, também fabricavam sapatos sob 
encomenda.

O setor de alimentos era mais crítico, quando ainda não havia 
o supermercado, no qual o consumidor exerce seu direito de 
escolha. No empório, armazém ou vendinha, além de quase não 
ter opções, o consumidor era dependente da ética, honestidade, 
boa vontade e humor de quem o atendia no balcão. Ao consumidor, 
muitas vezes, ter o dinheiro não era garantia de satisfação na 
aquisição do produto, se não contasse com a parceria do outro 
lado do balcão. Ainda sem o Código de Defesa do Consumidor 
e sem o PROCON, o consumidor havia que ter personalidade e 
ser firme na defesa de seus direitos, se não quisesse levar gato 
por lebre. Tudo era vendido a granel e embalagem era feita na 
hora. Apresentação e qualidade dos cereais eram sofríveis; nada 
de ir, do pacote, direto para a panela, pois todo tipo de impureza 
havia que ser removido do conteúdo. O feijão, além de campeão 
de impurezas, incluindo-se terra, raramente era de boa qualidade. 
Quanto ao arroz, havia até uma brincadeira, dirigida à pessoa 
na cozinha, encarregada de escolhê-lo. Para facilitar o trabalho, 
recomendava-se cantar ou assoviar “Cisne Branco (Canção do 
Marinheiro). Ao ouvir a música, todos os grãos de arroz marinheiro 
se apresariam perfilados, à parte. Arroz marinheiro era o arroz com 
casca, que tornava a escolha do arroz mais cansativa de que a 
escolha do feijão. Preparar o alimento c cozê-lo eram tarefas, que 
muito exigiam; parte desse esforço já citado nos casos do arroz e 
do feijão. O gás de cozinha ainda não era conhecido das donas-
de-casa e o que tocava o fogão era a lenha; tudo bem quando a 
lenha era de boa qualidade e bem seca; quando de má qualidade, 
úmida ou meio verde, até parecia que, naquele dia, o diabo não 
queria que houvesse comida naquela casa!
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PL da Devastação e Salgado são 
das faces do Brasil contraditório

Coincidiram, na sua ocorrência, 
a morte de Sebastião Salgado e a vo-
tação, pelo Congresso Nacional, do 
chamado PL da Devastação. Salga-
do, mineiro de Aimorés, fotografou o 
mundo sempre divulgando a exube-
rante beleza natural do Planeta Terra 
mas também revelando devastações 
e, sobretudo, degradações humanas 
pela pobreza, guerras e algumas 
situações extremas de populações 
abandonadas. E, sempre em preto 
e branco, sem o colorido das cores 
que poderiam disfarçar realidades 
e sua dramaticidade. E estes dois 
acontecimentos acontecem quando 
o Brasil sediará a COP 30, em Be-
lém do Pará, neste ano, na porta da 
Amazônia, a maior floresta do mun-
do, ameaçada pelas queimadas, pela 
devastação de sua cobertura vegetal 
pela cobiça do homem imediatista. E 
que vê no lucro imediato justificati-
va para a derrubada das árvores e as 
alterações do clima, dos cursos dos 
rios e da própria vida humana, ani-
mal e vegetal.

De nada adianta, para os de-
vastadores, os claros sinais de que 
o mundo vive, neste momento, um 
claro perigo de um cataclisma climá-
tico, antevisto por muitos desastres 
que já ocorrem em todo o mundo. 
Inclusive no Brasil. Inundações, 
mudanças buscas de temperatura, 
desproteção da camada de ozônio, 
incêndios florestais, ciclones e tor-
nados, alterações das lavouras, já 
ocorrem em todos os continentes, 
em eventos extremos e anormais, já 
amplamente demonstrados em to-
das as reuniões que vem tratando da 
questão climática, desde a Rio-92, 
no Rio de Janeiro, e em Paris-2022, a 
mais importante e abrangente, patro-
cinada pela ONU, e que estabeleceu 
critérios, normas e compromissos 

para todos os países, inclusive o Bra-
sil. Mas que parece não considerar 
este compromisso mundial.

Mas, na contramão do mun-
do, e da crise que ameaça a todos, 
o Congresso Brasileiro, atende aos 
interesses imediatistas e anti-nacio-
nais de privilegiar o agronegócio e 
seus lucros imediatos. Incrível que 
isto ocorra à vista de todos e em 
clara afronta à crise climática que 
exige cuidados mundiais para evi-
tar a catástrofe anunciada. O projeto 
aprovado flexibiliza, senão destrói, a 
legislação ambiental brasileira, cons-
truída ao longo de muitos debates e 
experiências, não só protegendo os 
recursos naturais como a sobrevi-
vência de populações, especialmente 
as indígenas e de várias cidades des-
te imenso interior do Brasil, contra 
minerações irresponsáveis e em-
pobrecimento de terras, coberturas 
vegetais e comprometimento de rios, 
essenciais à natureza e à vida.

O texto aprovado pelo Congres-
so é radical, simplesmente destrói a 
legislação ambiental, resultado de 
debates e avanços de décadas de reu-
niões internacionais e após o Brasil 
demonstrar, com várias tragédias, 
que a questão climática é grave e 
urgente. Basta ver o que ocorre com 
a Amazônia e o que ocorreu no Rio 
Grande do Sul. O texto votado é pri-
mário, sem critérios claros, flexibili-
zando licenças ambientais. E, o que 
é incrível, é que permite o licencia-
mento por auto-declaração, ao sabor 
do interessado em ocupar terras sem 
que sejam realizadas verificações 
ambientais no interesse da preserva-
ção de recursos naturais que não po-
dem ser utilizados sem precauções e 
cuidados. 

Esta derrocada da legislação 
ambiental não atinge somente a 

Amazônia e no momento em que o 
desmatamento vem sendo reduzido. 
Atinge a também o cerrado, a Mata 
Atlântica, o Pantanal. E avança sobre 
as terras indígenas, mesmo quanto 
demarcadas. Mas também facilita o 
avanço da mineração sem critérios 
e que tem histórico de desastres, de 
ocupações de áreas que se tornam 
degradadas e sem obrigação de 
restauração vegetal. Na verdade, o 
Congresso Nacional se revela neste 
PL da Devastação que está submeti-
do a interesses particulares ao sabor 
de bancadas organizadas conforme 
compromissos econômicos e que 
atuam sem limites, aproveitando-se 
do enfraquecimento do Poder Exe-
cutivo. E vai se submetendo a estes 
interesses que nem sempre são legí-
timas aspirações nacionais.

Sebastião Salgado dedicou-se a 
mostrar, em todo o mundo, o quanto 
são importantes na vida de todos o 
respeito ao meio ambiente. E revelou 
também como as decisões de gover-
nos podem levar populações inteiras 
à degradação humana, com pobreza, 
doenças, carências mínimas. E fez 
da Amazônia, nos últimos anos, seu 
campo principal de trabalho. Docu-
mentou e mostrou a vida indígena, 
seu respeito à natureza. Mas também 
o avanço do garimpo predatório, o 
avanço da mineração, o surgimento 
de doenças, a quebra do equilíbrio 
entre a preservação e o uso predató-
rio. E a destruição da mata. Pensava 
que a preservação avançava no Bra-
sil. Suas fotos, em preto e branco, 
correram o mundo e são preciosos 
documentos em favor da preserva-
ção da Amazônia e das populações 
indígenas. Mas que, infelizmente, 
estão ameaçadas pela incúria dos in-
teresses que se colocam acima da na-
tureza. maurowerkema@gmail.com
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Mariana vai premiar em até 10 mil reais servidores 
que se destacarem com projetos transformadores

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Portal Gov

O prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte (PSB), instituiu nesta terça-
-feira (3) o Prêmio Inova Mariana de 
Boas Práticas de Trabalho no Serviço 
Público Municipal. A iniciativa, pu-
blicada por meio da Lei nº 3.879, san-
cionada em 24 de abril de 2025, tem 
como objetivo reconhecer e valorizar 
servidores públicos que desenvol-
vam projetos inovadores capazes de 
melhorar os serviços oferecidos à 
população.

Poderão participar do prêmio 
servidores da administração públi-
ca direta e indireta, tanto do Poder 

Executivo quanto do Legislativo, que 
atuem individualmente ou em equi-
pes de até dez pessoas. Os projetos 
inscritos serão avaliados com base 
em critérios como abrangência, sus-
tentabilidade, resultados alcançados e 
impacto na gestão pública.

A premiação será anual, com 
três projetos selecionados recebendo 
valores em dinheiro e comendas: R$ 
10 mil para o primeiro colocado, R$ 
7 mil para o segundo e R$ 4 mil para 
o terceiro. Além disso, as melhores 
iniciativas serão incluídas em um 
banco de boas práticas do município, 
servindo como referência para futu-
ras ações.

Para os interessados, as inscri-
ções ficarão abertas até 31 de julho de 
cada ano, e os finalistas serão divul-
gados em 15 de outubro. A cerimônia 
de premiação está prevista para o Dia 
do Servidor Público, celebrado em 
28 de outubro. Uma comissão ava-
liadora, composta por representantes 
de diversas secretarias municipais, da 
Câmara de Vereadores e da socieda-
de civil, será responsável pela seleção 
dos vencedores.

Iniciativa busca valorizar ideias dos servidores

20 mil pessoas são vacinadas contra 
a gripe em Mariana AMANDA DE PAULA ALMEIDA

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Saúde, divul-
gou em comunicado oficial na ter-
ça-feira (27) a imunização de 20.899 
pessoas desde o início da Campanha 
de Vacinação contra a Influenza no 
município. Na campanha, que come-
çou no dia 7 de abril, foram atendidos 
públicos prioritários como: idosos, 
crianças de 6 meses a menores de 5 
anos, gestantes, puérperas, quilom-
bolas, indígenas, pessoas em situação 
de rua, população privada de liberda-
de, funcionários do sistema prisional, 
professores, trabalhadores da saúde, 

De acordo com a lei, os proje-
tos premiados passarão a ser pro-
priedade do município, podendo ser 
implementados pela administração 
pública sem custos adicionais. Já os 
servidores autores das iniciativas te-
rão seus nomes registrados no Ban-
co de Talentos de Mariana, sendo 
oficialmente reconhecidos por suas 
contribuições.

O Secretário Municipal de Pla-
nejamento, Marlon Figueiredo, des-

tacou que a medida busca estimular a 
criatividade e a dedicação dos servi-
dores, além de promover a melhoria 
contínua dos serviços públicos. “É 
um programa que visa valorizar o 
servidor público para que este apre-
sente projetos que inovem de fato a 
administração, que tragam boas prá-
ticas, bons resultados e melhorem a 
vida da população de Mariana”, res-
saltou. Visite o site: inovamariana.
com.br  para acessar o edital.

pessoas com deficiência (PCDs) e 
portadores de doenças crônicas, além 
da população em geral.

A vacinação retorna nesta sex-
ta-feira (30) com o recebimento de 
um novo lote da vacina enviado pelo 
Estado.  As vacinações ocorrerão na 
Policlínica do bairro Cabanas, na Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) do bairro 
Santo Antônio e na Central de Imuni-
zação, onde o mutirão estará contando 
com um lote extra de 800 doses. 

“Vamos estender o horário da 
nossa Central [de Imunização] até 
às 21 horas ou até acabar as doses, já 

que os lotes são disponibilizados pelo 
Estado”, explica o prefeito de Ma-
riana, Juliano Duarte. Para vacinar é 
preciso comparecer a um dos locais 
informados acima com a caderneta 
de vacinação, CPF/Cartão do SUS e 
identidade. 
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Antônio Cruz/ Agência Brasil

Alcione celebra trajetória de 
50 anos com show em Mariana

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Na última sexta-feira (4), o 
prefeito de Mariana, Juliano Duar-
te (PSB), anunciou em suas redes 
sociais a vinda da cantora Alcione, 
um dos maiores ícones da música 
brasileira, para um show especial na 
cidade. A apresentação, que marca 
as comemorações pelos 50 anos de 
carreira da artista, acontecerá no dia 
7 de novembro, na Arena Mariana, 
a partir das 20h. O evento será rea-
lizado pela Palco1 Entretenimento, 
empresa responsável também pela 
venda dos ingressos.

Com uma voz poderosa e pre-
sença de palco inconfundível, Al-
cione já se apresentou em alguns 
dos principais cenários do mun-
do, como Paris, Tóquio, Luanda e 
Nova York. Desde o início de sua 
trajetória, nos anos 1970, a cantora 
acumula mais de 40 álbuns e uma 
série de clássicos que atravessam 
gerações, como “Não Deixe o 

Cantora acumula sucesso há 5 décadas

Samba Morrer”, “Você Me Vira a 
Cabeça”, “Meu Ébano” e “Estra-
nha Loucura”.

Conhecida carinhosamente 
como “Marrom”, Alcione colecio-
na prêmios e reconhecimento in-
ternacional, incluindo um Grammy 
Latino, conquistado em 2003, na 

categoria “Melhor Álbum de Sam-
ba/Pagode”. Sua passagem por 
Mariana promete ser um momento 
memorável, reunindo sucessos que 
marcaram sua trajetória e a história 
da música brasileira. Os ingressos 
já estão à venda na plataforma ofi-
cial. 

ATI de Mariana tem atividades 
suspensas após impasse 
burocrático; apoio a atingidos 
fica comprometido

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Situação se arrasta há tempos

A Cáritas Brasileira Regional 
Minas Gerais iniciou em 30 de abril 
o processo de desmobilização de sua 
equipe devido à falta de recursos fi-
nanceiros. A entidade, responsável 
pela execução do projeto de Assesso-
ria Técnica Independente (ATI) nos 
territórios atingidos pelo rompimento 
da Barragem de Fundão, em Maria-
na, desde 2016, enfrenta há meses 
ameaças à continuidade de seu traba-
lho por entraves burocráticos.

O Acordo de Mariana, homo-
logado em novembro de 2024 pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
determinou no anexo 6 que a União, 
por meio do Ministério do Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura Fami-
liar (MDA), seria responsável pelo 
repasse de recursos às assessorias téc-
nicas. No entanto, cinco meses após 
a repactuação, e em um momento de 
aumento exponencial das demandas 
das vítimas devido à fase final de 
implementação de outras partes do 
acordo, nenhum valor foi liberado 
para manter a ATI.

Diante da inércia, o Ministério 
Público Federal (MPF) e a Defen-
soria Pública da União (DPU) emiti-
ram em 14 de abril a Recomendação 
nº 11/2025, exigindo a contratação 
imediata das assessorias. A medida, 
porém, não foi suficiente: nesta terça-
-feira (3), a ATI anunciou a suspensão 
de suas atividades após não conseguir 
aprovar seu plano de trabalho a tem-
po. A equipe, que já estava em aviso 
prévio coletivo, teve que interromper 
as operações em um momento crítico 
do processo de reparação, deixando 

centenas de famílias sem apoio téc-
nico.

Comunidades ficam 
desamparadas

Marisa Versiani, coordenadora 
operacional da ATI, explicou que, em 
29 de maio, foi necessário realizar o 
desligamento de todos os profissio-
nais. "Apesar do cenário, apesar de 
já terem muitos estragos, ainda é ur-
gente que seja feita a contratação para 
que os atingidos não fiquem desam-
parados nesse processo", afirmou. "A 
gente convoca as estruturas de gover-
no que agora são responsáveis pela 
gestão de todas as ATIs da bacia do 
Rio Doce a promover o quanto antes 
essa contratação."

Ela também destacou que o di-
reito à assessoria técnica indepen-
dente está previsto em lei: "Para além 
do acordo de repactuação, existe 
um direito garantido em lei federal, 
garantido em normas de direitos hu-
manos internacionais, que está sendo 
violado".

Marisa Versiani, coordenadora 
operacional da ATI

Câmara Municipal de Mariana institui 
Santa Isabel de Aragão como padroeira

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

A Câmara Municipal de Maria-
na instituiu Santa Isabel de Aragão 
como sua padroeira na última se-
gunda-feira, 26 de maio. A propos-
ta, apresentada pelo presidente da 
Casa Legislativa, Ediraldo Ramos 
(PSB), foi aprovada por unanimi-
dade. O vice-ministro da Ordem 
Terceira Franciscana, Luciano San-
tos, que esteve presente na sessão, 
lembrou que, devido às circunstân-
cias decorrentes da Segunda Guer-
ra Mundial, Mariana havia perdido 
a tradição de celebrar Santa Isabel 
de Aragão. A última missa em sua 
homenagem ocorreu em 1936, 
presidida pelo então arcebispo da 
cidade, Dom Helvécio Gomes de 
Oliveira.

No próximo dia 4 de julho, data 
litúrgica de Santa Isabel de Aragão, 
será realizada uma missa solene em 
sua honra e em comemoração ao 
aniversário da Câmara (a mesma 
data marca a primeira eleição livre 

Altar de Santa Isabel de Aragão 
na Igreja de São Francisco de 

Assis, em Mariana

Eduardo da Costa/ Arquidiocese de Mariana

de Minas Gerais, em 1711). A ce-
rimônia ocorrerá na Igreja de São 
Francisco de Assis, na Praça Minas 
Gerais, sob a organização da Paró-
quia Nossa Senhora da Assunção. O 
evento também homenageará José 
Pereira Arouca, mestre de obras do 
templo no século XVIII e importan-

te figura política da cidade.
O pároco e reitor da paróquia, 

Padre Geraldo Buziani, enfatizou 
o significado da celebração: “Creio 
que a celebração deste dia é uma 
oportunidade rica de rememorar e 
reforçar os valores cristãos na nossa 
cidade de Mariana, especialmente 
nessa parceria entre a Ordem Fran-
ciscana Secular e a Câmara Muni-
cipal de Mariana”.

Legado da Rainha Santa
Santa Isabel de Aragão (1271-

1336), conhecida como Rainha 
Santa Isabel, é uma das figuras 
mais veneradas de Portugal. Rainha 
consorte de D. Dinis, destacou-se 
pela caridade, fundando hospitais 
e auxiliando os pobres – episódio 
imortalizado no "Milagre das Ro-
sas". Após a morte do rei, ingressou 
na vida religiosa como terciária 
franciscana, falecendo durante uma 
mediação de paz. Canonizada em 
1625, seu legado de piedade e com-
paixão permanece vivo na devoção 
popular.

Mãe é presa por suspeita de maus-tratos às filhas 
gêmeas de 4 meses em Mariana AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Na última quinta-feira (29), uma mulher de 31 
anos foi detida pela Polícia Civil sob investigação por 
maus-tratos às filhas gêmeas de quatro meses. O caso 
começou na quarta-feira, quando a mãe compareceu à 
delegacia com uma das bebês envolta em um lençol, em 
condições consideradas inadequadas.

Diante do relato, os policiais questionaram a mulher, 
que afirmou que a outra criança estava em casa, sob os 
cuidados de uma conhecida. No dia seguinte, uma equi-
pe formada por investigadores, o delegado Marcelo 
Fernandes e conselheiros tutelares foi até a residência. 
No local, encontraram a segunda bebê dormindo em 
um berço em meio a objetos espalhados, roupas sujas e 
insetos, em um ambiente classificado como insalubre e 
inseguro para uma criança.

As conselheiras tutelares informaram que a outra 
recém-nascida havia sido levada pela mãe à sede do 

órgão. Diante das evidências, a mulher foi presa em fla-
grante e encaminhada ao sistema prisional. As crianças 
foram colocadas sob a guarda do Conselho Tutelar e 
permanecerão sob proteção até decisão judicial.

Crianças viviam em condições inadequadas

Polícia Civil de Mariana
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Acordo de Mariana destina R$ 12 bilhões 
ao SUS em cidades atingidas

Na última semana aconteceu em 
Brasília a Oficina de Trabalho para 
Elaboração dos Planos de Ação de 
Saúde. O evento, realizado pelo Mi-
nistério da Saúde, teve como objetivo 
iniciar a implementação do Programa 
Especial de Saúde do Rio Doce pe-
los municípios atingidos pelo rom-
pimento da barragem de Mariana. 
O Acordo de Mariana, homologado 
em novembro de 2024, destina R$ 
12 bilhões para fortalecer o Sistema 
Único de Saúde (SUS) nos 49 mu-
nicípios diretamente afetados pelo 
rompimento. Desse total, 38 estão em 
Minas Gerais e 11 no Espírito Santo. 

Dos recursos
Do total R$ 12 bilhões que serão 

destinados para a saúde, 30% (cerca 
de R$ 3,6 bilhões) irão para políticas 
e ações de saúde. Deste montante, R$ 
424 milhões serão executados pelo 
Estado de Minas Gerais, R$ 815,8 
milhões pelo Ministério da Saúde, 
R$ 300,2 milhões pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) e R$ 260 
milhões pelo Espírito Santo.

Além disso, os 49 municípios 
atingidos diretamente terão auto-
nomia para definir suas prioridades 
de saúde mediante a elaboração de 
plano de ação municipal com um 

montante de R$ 1,8 bilhão. Os 38 
municípios mineiros receberão cerca 
de R$ 1,1 bilhão em recursos para in-
vestimentos na área.

 Representantes dos municípios 
atingidos participaram do evento e 
receberam orientações sobre como 
elaborar o plano de ação em saúde, 
que é a forma de acessar o recurso 
municipal. A partir desta segunda-fei-
ra (2/5), o Governo Federal disponi-
bilizará uma ferramenta eletrônica 
para que os municípios possam sub-
meter seus planos.

O restante do valor, cerca R$ 
8,4 bilhões, serão aplicados em um 
fundo perpétuo, e apenas os rendi-
mentos poderão ser utilizados, sendo 
no mínimo 50% do fundo destinado 
aos municípios, e o restante aos en-

tes federados. A criação desse fundo 
visa garantir recursos para enfrentar 
os impactos prolongados e desco-
nhecidos do desastre, que demandam 
intervenção contínua do setor saúde.

Afirma a secretária de Estado 
de Planejamento e Gestão de Minas 
Gerais, Silvia Listgarten, destacou a 
importância dos recursos para as locali-
dades atingidas: “Os danos provo cados 
pelo rompimento ainda repercutem e 
estão presentes na vida dos mineiros 
dos municípios atingidos até hoje, mes-
mo depois de quase dez anos. O Acor-
do de Reparação foi pensando para 
promover diversas políticas públicas, 
e a saúde é essencial entre as medidas 
de reparação. Avançarmos nessas tra-
tativas traz uma nova esperança para a 
região atingida”, ressaltou. 

38 muni-
cípios de 
Minas 
Gerais 
serão be-
neficiados

Marcello Casal Jr./ Agência Brasil

Após atraso por greve da 
Receita, órgão centenário 
de Mariana segue em 
restauro na Espanha

No início de março deste ano, foi realizado o envio dos someiros do órgão 
Arp Schnitger, da Catedral Basílica de Nossa Senhora da Assunção (Igreja da 
Sé), para restauro no exterior. Entretanto, em virtude da greve da Receita Federal, 
houve um atraso, e as peças só chegaram ao Aeroporto Internacional de Madri no 
dia 28 de abril, sendo liberadas pela alfândega espanhola dois dias depois. Apesar 
do imprevisto, o cronograma da restauração não foi prejudicado.

Com a liberação alfandegária, os someiros foram entregues ao organista e 
restaurador por uma empresa especializada em transporte, com todas as condi-
ções de segurança necessárias. Após o desembalo, foi constatada a integridade 
das peças, mesmo após percorrerem aproximadamente 8 mil quilômetros.

Em 2022, após a reforma da Igreja da Sé, foi identificada uma infestação de 
cupins nos someiros, parte responsável pela distribuição de ar no instrumento. 
Devido à importância cultural e patrimonial do órgão, que foi um presente do 
rei de Portugal, Dom João V, à primeira Sé de Minas Gerais, foram investidos 
cerca de R$ 1,2 milhão em recursos do Fundo Municipal de Preservação do Pa-
trimônio Histórico e Cultural para o restauro, que está sendo realizado na cidade 
de Cuenca, na Espanha. Os trabalhos de restauração serão conduzidos pelo orga-
nista e restaurador Frédéric Desmottes, com duração prevista de três meses. As 
peças retornarão ao Brasil antes das comemorações dos 280 anos da Arquidio-
cese de Mariana. O término do restauro está previsto para julho, e o retorno dos 
someiros ao país deverá ocorrer em setembro, acompanhados por Frédéric e sua 
equipe, que serão responsáveis pela remontagem e afinação do órgão.

Os someiros 
foram enviados 
em Março para 

o Aeroporto 
Internacional 
de Guarulhos 
(SP), de onde 

partiram para a 
Europa

Catedral da Sé

AMANDA DE PAULA ALMEIDA
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Secretaria de Saúde de Mariana 
reforça importância da vacina 
contra febre amarela após 
morte de mico

Mariana inaugura Unidade de Acolhimento 
às mulheres vítimas de violência

AMANDA DE PAULA ALMEIDA
Amanda de Paula Almeida

Fupac na Prática e o 
Dia D da Extensão: 9, 
10, 11, 13 e 14 de junho

A formação em Direito exige 
muito mais do que o domínio téc-
nico da legislação. Requer sensi-
bilidade social, ética, e, sobretudo, 
vivência prática. É nesse contexto 
que a prática acadêmica e os proje-
tos de extensão desempenham um 
papel fundamental no desenvolvi-
mento de profissionais comprome-
tidos com a justiça e a transforma-
ção social.

A prática acadêmica possibi-
lita ao estudante aplicar os conhe-
cimentos adquiridos em sala de 
aula, enfrentando situações reais, 
analisando conflitos concretos e de-
senvolvendo habilidades essenciais 
para o exercício da advocacia e de-
mais carreiras jurídicas. Ela forma 
um elo entre a teoria jurídica e as 
necessidades da sociedade, prepa-
rando futuros operadores do Direi-
to para agir com responsabilidade, 
empatia e senso crítico.

O Dia D da Extensão repre-
senta esse compromisso ampliado 
da Faculdade Presidente Antônio 
Carlos com a comunidade maria-
nense. É o momento em que o co-
nhecimento acadêmico extrapola 
os muros da instituição e se coloca 
a serviço da população, por meio 
de ações, atendimentos, palestras, 
oficinas e atividades educativas. É 
também uma celebração da educa-
ção como instrumento de inclusão, 
cidadania e transformação social.

Neste dia, reafirmamos o papel 
da Academia, através do Curso de 
Direito, como agente de mudança, 
colocando o saber jurídico a servi-
ço da construção de uma sociedade 
mais justa, acessível e democrática.

Como bem afirmou o jurista 
Rui Barbosa: “A justiça atrasada 
não é justiça; senão injustiça quali-
ficada e manifesta.”

Essa reflexão nos lembra que 
o Direito não pode ser apenas um 
saber teórico, mas uma prática ati-
va, eficaz e presente na vida das 
pessoas.

A extensão, aliada à prática 
acadêmica, forma não apenas pro-
fissionais do Direito, mas cidadãos 
conscientes de seu papel no mun-
do. E é esse o verdadeiro sentido de 
educar: formar mentes preparadas e 
corações engajados.

Profa. Crovymara Batalha
Diretora da Faculdade Presidente 

Antônio Carlos de Mariana

A Prefeitura de Mariana inaugu-
rou nesta quarta-feira (5) a Unidade 
de Acolhimento para mulheres ví-
timas de violência, um espaço ex-
clusivo destinado ao acolhimento 
emergencial de vítimas de agressões 
e ameaças físicas e psicológicas. A 
iniciativa é resultado da articulação 
entre diferentes setores da gestão 
municipal, em parceria com a Polícia 
Militar, a Guarda Municipal e os ser-
viços de assistência social.

Durante a cerimônia, o prefeito 
Juliano Duarte destacou a urgência 
da medida diante dos altos índices 
de violência contra a mulher regis-
trados no município. De acordo com 
dados apresentados, 357 mulheres 
foram atendidas pela Patrulha Maria 
da Penha entre 2023 e 2025, sendo 
98 somente no primeiro semestre 
deste ano. “Na verdade, seria bom se 
nós não tivéssemos que inaugurar a 
Unidade, que todas as mulheres fos-
sem respeitadas, não fossem vítimas 
de feminicídio, de machismo, mas 
os números, infelizmente, no nosso 
município são muito negativos”, afir-
mou o prefeito.

Antes da Unidade de Acolhimen-
to, a prefeitura arcava com custos de 
hospedagem em hotéis e pousadas 
para garantir o abrigo temporário das 
vítimas. Com a nova casa, Mariana 
passa a oferecer um espaço estrutu-
rado com equipe feminina especiali-
zada, com alimentação e integração 
com as redes de saúde e assistência 
social.

O secretário de Desenvolvimen-
to Social, Juliano Barbosa, também 
enfatizou que a abertura da unida-
de representa um avanço regional. 
“Abrir a unidade vítima de violência 
é algo que transcende a nossa reali-
dade. A gente dá um passo muito à 
frente na região dos inconfidentes em 
ter uma unidade dessa. É um retorno 
não só para ela, mas para a socieda-
de”, explicou.

Outros programas em 
defesa da mulher

Além da casa de acolhimento, 
Mariana conta com outras iniciativas 
que atuam diretamente no combate e 
na proteção das mulheres em situa-
ção de violência. Como por exemplo, 
o “Botão do Pânico”, um dispositivo 
utilizado atualmente por cerca de 40 

Unidade receberá vítimas de violência em Mariana

Mariana avança em outras políticas públicas de proteção à mulher

Amanda de Paula Almeida

mulheres, que aciona diretamente a 
Polícia Municipal e também inicia 
uma gravação de áudio do momen-
to. Além disso, a prefeitura também 

anunciou a criação de um aplicativo 
para ampliar o acesso das mulheres 
aos serviços de denúncia de agres-
sões. 

Mariana integra oficialmente Mapa 
do Turismo Brasileiro AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Mariana foi oficialmente promo-
vido no Mapa do Turismo Brasileiro, 
deixando sua antiga classificação 
como "cidade complementar" para 
assumir o status de destino turístico 
de destaque. O anúncio foi feito pelo 
prefeito Juliano Duarte (PSB) e pelo 

secretário municipal de Patrimônio 
Cultural e Turismo, Eduardo Batista, 
em publicação nas redes sociais ofi-
ciais da prefeitura.

O Mapa do Turismo Brasileiro, 
instrumento do Programa de Regio-
nalização do Turismo, classifica os 
municípios em diferentes categorias 
conforme sua relevância no setor. 
As cidades nas categorias A e B são 
consideradas "municípios turísticos" 
e concentram os maiores fluxos de 
visitantes e principais atrativos. Já 
os "municípios com oferta turística 
complementar", como era o caso de 
Mariana até então, possuem atrativos 
que agregam valor à região. Por fim, 
os "municípios de apoio ao turismo" 
(categoria E) têm pouco movimento 
de visitantes, mas fornecem mão de 

obra, serviços ou produtos para o setor.
Com a nova classificação, Maria-

na passa a ser reconhecida como um 
destino turístico estratégico, o que 
deve trazer importantes benefícios. O 
secretário Eduardo Batista destacou 
que essa mudança permitirá ao mu-
nicípio acessar mais recursos federais 
para investimentos no setor. "Agora 
Mariana entra no cenário do turismo 
nacional ao lado de cidades como 
Salvador e Rio de Janeiro, o que nos 
dá mais respaldo para captar verbas 
e desenvolver nossa infraestrutura tu-
rística", afirmou. A expectativa é que 
o novo status impulsione a economia 
local, atraia mais visitantes e consoli-
de Mariana como um dos principais 
polos turísticos de Minas Gerais e do 
Brasil. 

Secretário 
de Patrimô-
nio Cultural 
e Turismo, 
Eduardo 
Batista, e 
o prefeito 
de Mariana, 
Juliano 
Duarte

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

No domingo (25), foi encontrado 
um mico morto próximo ao Institu-
to de Ciências Humanas e Sociais 
(ICHS/UFOP). Até o momento não 
há confirmação de circulação do 
vírus da febre amarela no municí-
pio. Mesmo assim, a Prefeitura de 
Mariana publicou uma nota oficial 
ressaltando que os primatas não 
transmitem a febre amarela aos seres 
humanos. 

“Ao contrário, sua morte pode 
funcionar como importante alerta e 
indicador de monitoramento da cir-
culação do vírus nas regiões”, destaca 
o comunicado.

A nota também recomenda, 
através de indicação da Secretaria 
de Estado de Saúde de Minas Ge-
rais (SES-MG) para casos como 
esse, que a população mantenha a 
vacinação contra a febre amarela em 
dia.  “A vacina é gratuita, segura e 
ofertada pelo SUS. Uma única dose 
é suficiente para garantir proteção”, 
ressalta a Prefeitura em nota.

Para verificar sua situação vaci-
nal, basta comparecer à Central de 
Imunização ou à unidade de saúde 
mais próxima, munido de documento 
com foto e cartão de vacinas.

Febre Amarela
A febre amarela é provocada por 

um arbovírus do gênero flavivirus. 
A doença é transmitida por diferen-
tes espécies dos mosquitos Aedes e 
Haemogogus, que carregam o vírus 
de um hospedeiro para outro, princi-
palmente entre macacos, de macacos 
para seres humanos, e de pessoa para 
pessoa.

Os sintomas da febre amarela, 
em geral, aparecem entre o terceiro e 
o sexto dia após a picada do mosqui-
to. As primeiras manifestações são 
febre alta, mal-estar, dor de cabeça, 
dor muscular, cansaço e calafrios. Po-
dem, ainda, surgir náuseas, vômitos e 
diarreia. Após três ou quatro dias, a 
maioria dos doentes (85%) recupera-
-se completamente e fica permanen-
temente imunizado contra a doença.
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Copa Wanderson Carvalho de Futsal 
encerra sua 8ª edição com título do 
Ferroviário e sucesso em ação social VICTÓRIA OLIVEIRA

Revelação 
de Fotos 
de celular

Fotografias 
em geral 1ª Conferência Municipal da Pessoa 

Idosa é realizada em Itabirito

Suzan Gomes

A equipe dos Ferroviários foi a grande campeã da 8ª Copa 
Wanderson Carvalho de Futsal, superando o time Cê Sabe na 
grande final realizada no último sábado (31). A partida marcou 
o encerramento de quase dois meses de competição em Itabi-
rito, que combinou alto nível técnico e solidariedade.

Iniciada em 12 de abril, a Copa contou com a participação 
de 10 equipes e 179 atletas. Ao todo, foram realizados 28 jo-
gos, com 192 gols marcados, uma média expressiva de 6,85 
gols por partida. Porém, mais do que os números em quadra, 
o torneio se destacou mesmo, mais uma vez, pela iniciativa 
social que transforma cartões disciplinares em doações. Nes-
te ano, os 63 cartões amarelos e 7 vermelhos resultaram na 
arrecadação de 224 litros de leite e 385 caixas de gelatina, en-
tregues à Casa de Repouso Luiza de Marillac (Itabirito) e ao 
Hospital da Baleia (Belo Horizonte).

“Realizado! Em ter uma competição de alto nível que leva 
o meu nome, e também a oportunidade de estar revelando 
toda edição da Copa, novos valores do Futsal. Mas principal-
mente a oportunidade de estimular e fazer uma ação social ao 
próximo, que tanto necessita”. Assim Wanderson resumiu seu 
sentimento com a conclusão de mais uma edição.

Wanderson Carvalho é idealizador e organizador da com-
petição, e é também professor de Educação Física, personal 
trainer e árbitro com longa trajetória no futsal e no futebol 
7, sendo inclusive diretor da Federação Mineira de Futebol 
7 Society de Arbitragem. Segundo ele, o torneio nasceu em 
2016 de forma espontânea e, hoje, é considerado por atletas e 
dirigentes “uma das maiores e melhores competições de futsal 
da região”.

“As equipes hoje conseguem trazer os melhores atletas 
de Mariana, Ouro Preto, Lafaiete, Congonhas, até mesmo de 
Belo Horizonte, as equipes hoje conseguem se estruturar e, 
por isso, o nível da competição aumentou tanto”, afirma Wa-
nderson. O sucesso da Copa também pode ser medido pela 

procura. Wanderson lembra que, este ano, as inscrições foram 
abertas ao meio-dia de uma terça-feira e, em apenas uma hora, 
todas as vagas foram preenchidas.

O evento é custeado principalmente pelas taxas de inscri-
ção e pela parceria com apoiadores locais. “A premiação em 
dinheiro, os troféus personalizados, como a réplica da taça da 
Champions, medalhas exclusivas, os brindes por destaque em 
cada partida... Tudo isso exige investimento. A gente só con-
segue realizar com apoio”, explica o idealizador. Neste ano, 
o título ficou com o Ferroviário, que além da taça também 
levou o prêmio de R$ 2.500. O vice, Cê Sabe, ficou com R$ 
1.500. Ambos são agora os únicos bicampeões da história da 
competição.

A 8ª edição da Copa Wanderson Carvalho de Futsal con-
tou com o apoio da Prefeitura de Itabirito, através da Secreta-
ria de Esportes e Lazer e do vereador Renê Butekus (PSD). 
Também contribuíram com a realização da competição os 
patrocinadores: Açaí Master Shell, Uniasselvi, Uniforte Lo-
cações, Drogaria Americana, Rede Tec, GT Car Center, Silk 
Mania e a fotógrafa Suzan Gomes, responsável pelos registros 
oficiais do campeonato.

Entre os destaques individuais da edição, Júlio César, do 
Ferroviário, foi eleito melhor da final; Saulo Vinicius, do mes-
mo time, terminou como artilheiro; João Lucas (Semel) foi 
escolhido melhor goleiro, e Fábio Fonseca (Ferroviário) como 
melhor técnico.

Fábio Fonseca (PSD), que também é vereador em Itabiri-
to, usou a tribuna da Câmara Municipal na segunda-feira (2) 
para parabenizar publicamente a organização e os participan-
tes: “Tenho certeza de que quem estava lá no sábado viu um 
jogo bonito, de duas equipes de excelente qualidade. Parabe-
nizo o Renê, a Suzan, a Secretaria de Esportes, todos os pa-
trocinadores e o Bililiu [Wanderson Carvalho] pela condução 
dessa competição incrível”, afirmou o parlamentar.

Wanderson Carvalho

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Desen-
volvimento Social, promoveu na última terça-feira (03) a 1ª 
Conferência Municipal da Pessoa Idosa, no auditório do Centro 
Administrativo. Com o tema “Envelhecimento Multicultural e 
Democracia: Urgência por Equidade, Direitos e Participação”, o 
evento reuniu representantes da administração pública, sociedade 
civil, profissionais da área e conselheiros dos direitos da pessoa 
idosa.

Divididos em cinco eixos temáticos, os participantes debate-
ram questões como o financiamento de políticas públicas, prote-
ção à saúde e à vida da pessoa idosa, enfrentamento à violência, 
participação social e o fortalecimento dos conselhos de direitos. 
“Essa foi uma oportunidade para refletirmos e debatermos sobre 
políticas públicas que transformam a vida dos idosos em nosso 
município. A Conferência agrega este valor à atuação do poder 
público perante a sociedade, direcionando as ações e focando na 
pessoa idosa, sua dignidade e seus direitos”, destacou a secretária 
de Desenvolvimento Social, Veridiane Souza.

A etapa municipal integra a 6ª Conferência Nacional da Pes-
soa Idosa e teve como objetivo levantar propostas para os desafios 
do envelhecimento no Brasil. As sugestões aprovadas e os dele-
gados eleitos representarão Itabirito na fase estadual do evento.



O LIBERAL Ed.1634 - SExta-fEira, 6 dE junho/2025

oliberalinconfidentes.com.br
ITABIRITO 8

cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

VICTÓRIA OLIVEIRA

Sandra de Sá se apresenta Itabirito, 
com entrada gratuita, pelo projeto 
Minas ao Luar

Itabirito, uma história: Em uma bela ce-
rimônia, foi oficialmente lançada a obra de 
Thelmo Lins, em parceria com a Secretaria 
de Patrimônio e Cultura de Itabirito, no último 

dia 29, na Biblioteca Pública Prof. Diaulas. Estiveram presentes o 
prefeito Elio da Mata, o vice-prefeito Rafael Randow, o prefeito de 
Ouro Preto, Ângelo Oswaldo, a secretária Júnia Melillo, o secretá-
rio Orlando Caldeira, o jornalista Claudio Moreira Castro, Marisa 
Tassar, o autor Thelmo Lins, escritores de Itabirito e diversas per-
sonalidades ligadas à arte e à cultura local. O evento foi marcante e 
amplamente elogiado pelo público presente.  
A grande Glaura: A comunidade já se prepara para o festival gas-
tronômico e a tradicional festa do padroeiro Santo Antônio, que 
acontecerá de 4 a 6 de julho. Sob a presidência de Eder Zacarias, a 
Associação Comunitária de Glaura divulgará em breve a programa-
ção do evento, que reúne visitantes de toda a região. Glaura segue 
fazendo bonito!  
Senhora de Fátima: Entre os dias 10 e 12 de maio, o charmoso 
bairro Nossa Senhora de Fátima reuniu fiéis para celebrações eu-
carísticas em honra à padroeira, culminando com uma procissão no 
domingo e um show na praça.  
Sensibilidade: Como diz o ditado, "com saúde não se brinca". As-
sim, o prefeito Elio da Mata decretou, no último dia 19, situação de 
emergência em Itabirito devido ao cenário epidemiológico de doen-
ças virais, infecciosas e respiratórias. Preservar a saúde da população 
é fundamental. Ótima iniciativa!  
Festa junina: As escolas municipais estão finalizando a programa-
ção para as festas juninas, que ocorrerão de 7 de junho a 5 de julho, 
celebrando tradições e fortalecendo laços culturais. "É um momento 
de congraçamento e integração entre alunos, famílias e a comunida-
de escolar", afirmou a secretária de educação, Iracema Mapa. Haja 
charme e graciosidade dos alunos na arte de dançar quadrilha!  
Fúnebre: Viralizou nas redes sociais a execução da marcha fúnebre 
pela Charanga do Gato do Mato durante o jogo do Itabirito Clu-

VICTÓRIA OLIVEIRA

Termo de Intenções entre Prefeitura de 
Itabirito e Casa de Repouso prevê 
doação de terreno para nova sede

Recordando: 
Equipe de 

garçons nos 
tempos de 

bailes na sede 
social do União 

Sport Club

Itabirito recebe, na próxima 
sexta-feira (13), um show gratuito 
da grande cantora Sandra de Sá. O 
evento tem início marcado para as 
19h30, no Estacionamento da Pra-
ça da Estação, no centro da cidade, 
e integra o projeto Minas ao Luar, 
promovido pelo Sistema Feco-
mércio MG, por meio do Sesc em 
Minas, com parceria do Sincovita 
Itabirito e apoio da Prefeitura Mu-
nicipal.

A programação tem início com 
o show do grupo local SakaSam-
ba, que abre a noite com repertório 
voltado ao samba. A expectativa da 
organização é de que cerca de 3 mil 
pessoas participem do evento, que 
é aberto ao público.

Com uma carreira consolidada 
na música brasileira, Sandra Sá é 
reconhecida por seu repertório que 
atravessa gerações, marcado por in-
fluências do soul, funk, samba-rock 
e MPB. Entre seus sucessos estão 
“Olhos Coloridos”, “Solidão”, “Pi-
cadinho de Macho”, “Retratos e 
Canções” e “Não Vá”.

Projeto Minas ao Luar
Criado em 1994, o projeto Mi-

nas ao Luar tem como proposta 
levar apresentações de música bra-
sileira ao ar livre, com acesso gra-

tuito, promovendo o encontro entre 
artistas e comunidades em diversos 
municípios mineiros. Ao longo de 
quase três décadas, já percorreu 
mais de 200 cidades, destacando-se 
como uma das iniciativas culturais 
mais tradicionais do estado. Seu ca-
ráter itinerante e participativo busca 
valorizar a cultura local e democra-
tizar o acesso à arte.

Sobre a Fecomércio MG 
e o Sesc em Minas

A iniciativa é realizada pelo 
Sistema Fecomércio MG, que re-
úne a Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo de Minas 
Gerais (Fecomércio MG), o Servi-

ço Social do Comércio (Sesc) e o 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial (Senac). Juntas, es-
sas instituições desenvolvem ações 
voltadas à qualidade de vida, edu-
cação, lazer, cultura e capacitação 
profissional.

Com 86 anos de atuação, a Fe-
comércio MG representa mais de 
750 mil empresas em todo o esta-
do. Já o Sesc em Minas, fundado 
em 1946, atua em todas as regiões 
mineiras por meio de 38 unidades 
fixas e 13 unidades móveis, ofere-
cendo serviços em áreas como saú-
de, turismo, esporte, cultura, educa-
ção e ação social.

be. Jogador retirado de 
maca do campo teve 
direito à trilha sonora 
inesperada. Haja talen-
to e criatividade!  
Para refletir: "As pa-
lavras são os suspiros 
da alma."

A Casa de Repouso Santa Lui-
za de Marilac, em Itabirito, cele-
brou seus 40 anos de fundação com 
um presente especial: a assinatura 
de um protocolo de intenções en-
tre a Prefeitura e a instituição, que 
simboliza a doação de um terreno 
municipal para a construção da 
nova sede. O termo foi assinado 
no último sábado (31), durante as 
comemorações de aniversário, em 
cerimônia realizada na atual sede 
da casa de repouso, com a presença 
de representantes da administração 
municipal e da entidade.

A medida representa um mar-
co importante para o futuro da 
instituição, que hoje acolhe cerca 
de 70 idosos e enfrenta limitações 
estruturais, além de manter uma 
fila de espera por novas vagas. “A 
sede da casa de repouso precisa de 
reparos e expansão para atender os 
idosos com ainda mais eficiência. 
Porém, é inviável a permanência da 
instituição onde ela funciona. Preci-
samos de uma sede moderna, aces-
sível e acolhedora e esta atuação da 
Prefeitura é fundamental para con-
seguirmos alcançar este objetivo”, 
disse o presidente da instituição, 
José de Oliveira Aguiar.

Com o protocolo assinado, a 
Prefeitura se compromete a enca-
minhar à Câmara de Vereadores 
um projeto de lei solicitando autori-

zação para oficializar a doação. Em 
paralelo, a direção da casa deverá 
apresentar uma análise de viabili-
dade técnica da nova estrutura.

O prefeito de Itabirito, Elio 
da Mata, ressaltou que a casa de 
repouso Santa Luiza de Marilac 
é fundamental para Itabirito, e co-
mentou a importância da assinatu-
ra: “Os serviços prestados garan-
tem a aplicabilidade das políticas 
públicas para as pessoas idosas que 
tanto trabalharam para o desenvol-
vimento do município e a viabiliza-
ção de uma nova sede garantirá a 
elas ainda mais dignidade”.

Segundo a administração pú-
blica, a assinatura do documento 
é parte de um conjunto de ações 
voltadas à melhoria da estrutura de 
atendimento aos idosos no municí-
pio. Além da doação do terreno, a 

Prefeitura anunciou a desapropria-
ção da atual sede da instituição. Os 
recursos oriundos desse processo 
poderão ser utilizados pela Casa de 
Repouso para antecipar as obras da 
nova unidade.

Além disso, em movimento 
complementar, a prefeitura afirma 
que o espaço onde hoje funciona a 
instituição será reformado e trans-
formado em uma Casa do Idoso: 
um centro de convivência destina-
do à população idosa de Itabirito, 
com atividades diurnas e retorno 
dos participantes às suas residên-
cias no fim do dia. Ainda de acor-
do com o prefeito, atualmente o 
município já destina cerca de R$ 3 
milhões anuais para manutenção da 
instituição, reforçando o compro-
misso da gestão com a qualidade 
de vida da população idosa.
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Orquestra Minas Rock 
se transforma em 
associação cultural

VICTÓRIA OLIVEIRA

Com olhar atento às memórias da cidade, “Itabirito, uma
história” é lançado; autor fala sobre processo de criação

VICTÓRIA OLIVEIRA

Itabirito ganhou, na última sema-
na, mais uma obra que resgata as me-
mórias e a identidade do município, 
com o lançamento do livro “Itabirito, 
uma História”, escrito pelo poeta e 
jornalista Thelmo Lins. O evento, re-
alizado pela Prefeitura de Itabirito por 
meio da Secretaria de Patrimônio, 
Cultura e Turismo, aconteceu na Bi-
blioteca Pública Municipal Diaulas 
de Azevedo e contou com a presença 
do autor, autoridades locais e repre-
sentantes da comunidade.

Encomendada em 2022 como 
parte das comemorações do cente-
nário de emancipação político-ad-
ministrativa da cidade, a obra apre-
senta um panorama abrangente da 
trajetória itabiritense. A ideia era que 
o livro fosse lançado em 2023, mas, 
por questões ligadas à burocracia dos 
processos de licitação e ajustes no 
projeto editorial, o lançamento pre-
cisou ser adiado. Com o novo prazo, 
foi possível incluir atualizações no 
conteúdo e investir com mais cuida-
do na obra. Com base em pesquisas 
documentais, fotografias e depoi-
mentos, o autor propõe uma leitura 
leve, mas fundamentada, que mergu-
lha na formação histórica, cultural e 
econômica da cidade.

Para entender mais sobre o pro-
cesso de criação da obra, os desafios 
da pesquisa e as descobertas ao longo 
do caminho, o jornal conversou com 
o autor do livro, o poeta e jornalista 
Thelmo Lins. Confira a seguir alguns 
trechos da entrevista:

O LIBERAL: Como foi 
receber esse convite para escrever o 
livro? Você aceitou de primeira ou 
foi um susto? O que sentiu?

Thelmo Lins: Eu fiquei 
realmente muito lisonjeado com o 
convite e, ao mesmo tempo, senti 
uma responsabilidade muito grande 
em fazer isso. Mas eu já tinha uma 
experiência anterior, de quando tra-
balhei na Prefeitura de Itabirito como 
assessor de imprensa, entre 1989 e 
1996. No final do mandato do pre-
feito Geraldo Magno, lançamos um 
livro chamado “Itabirito, Minha 
Terra”. O senhor Olímpio Augusto 
havia deixado esse livro datilografa-
do — ele foi um participante muito 
intenso da história da cidade — e, ao 
se aposentar, escreveu as memórias 
do que viveu, contando também um 
pouco da história do município. O 
livro não havia sido publicado, então 
eu e a historiadora Rogéria Malheiros 
fomos convocados pelo prefeito para 
concluir esse trabalho. Foi um tra-
balho realmente coletivo. Esse livro 
virou uma referência sobre a história 
da cidade, mas ele não era um livro 
de História; era um livro de memó-
rias. Depois, outros autores de Itabi-
rito, destaco Jarbas Nazaré e Ivacy 
Simões, também escreveram obras 
semelhantes. Mas ainda não havia 
um livro tão completo que abordasse 
o conjunto da história da cidade, com 
um caráter mais científico e menos 
memorialista. Queríamos um livro 
que relatasse fatos, então, tive muito 
cuidado de tratar a escrita como uma 
grande reportagem jornalística, bus-
car todas as comprovações, todos os 
documentos. Então, assim, é um livro 
que pode ser tomado como base para 
contar a história de Itabirito.

OL: Como foi lidar com os 
desafios no processo de escrita?

TL: O maior desafio foi,a quan-
tidade de informação, triar essas in-
formações e organizar de modo que 
respaldassem o que eu já conhecia 
sobre a cidade. Comecei a escrever o 
livro ainda no período pós-pandemia, 
então muitos lugares estavam fecha-
dos. Contei muito com acervos digi-
talizados de bibliotecas, museus e do 
Arquivo Público Mineiro, o que me 
ajudou bastante. Além disso, ao lon-
go da vida, fui colecionando livros, 
revistas e artigos ligados a Itabirito, 
e, por ser jornalista, já tinha muito 
material guardado. Também comprei 
muita coisa em sebos. Outro desa-
fio foi que eu não queria só contar a 
história, mas também associar Itabi-
rito ao contexto de cada época. Então 
como contar isso tudo de uma ma-
neira em que a leitura fosse tranquila 
para o público de hoje? Eu queria que 
a leitura fosse leve e ágil para o públi-
co atual, mas sem deixar de relatar os 
dados importantes. Cheguei a dizer 
para a Junia (Melillo, secretária de 
Patrimônio, Cultura e Turismo), que 
eu estava compondo um almanaque. 
Sempre gostei de almanaques, até 
colecionava o chamado Almanaque 
Abril Cultural, que trazia um panora-
ma do que acontecia a cada ano, eu 
sempre gostei muito disso. Também 
tive o cuidado de incluir registros 
fotográficos próximos das informa-
ções, já que sou fotógrafo. Fiz ver-
dadeiros mini tours por Itabirito, indo 
a igrejas, capelas… ou seja, também 
compus um acervo de imagens. Vale 
lembrar que a Prefeitura já possuía 
um acervo digital, já tinha desenvol-
vido um trabalho de pesquisa, o que 
ajudou muito.

OL: Há alguma parte dessa 
história que te surpreendeu?

TL: Algumas coisas foram uma 
grande novidade para mim. Uma 
coisa que me chamou muito atenção 
foi um trabalho chamado Carta Ar-
queológica de Itabirito, desenvolvido 
por um grupo de pesquisadores de 
Belo Horizonte. Eles encontraram 
vestígios arqueológicos — pinturas 
rupestres — na região datados de 410 
d.C., os mais antigos registrados até 
hoje por esse levantamento. Isso me 
surpreendeu muito. 

Outra coisa muito interessante 
veio de um trabalho do professor e 
historiador Moacir de Castro Maia, 
no livro Aredes: Recuperação Am-
biental e Valorização de um Sítio His-
tórico Arqueológico (2016). Ele rela-
ta a história de Ângela, uma mulher 
escravizada que conseguiu comprar 
sua alforria e abrir seu próprio negó-
cio. Historicamente, ela é a primeira 
empreendedora conhecida da história 
de Itabirito. Por ser negra e ligada ao 
festejo do Rosário, ela foi acusada de 
bruxaria e denunciada à Inquisição. 
O processo foi tão demorado que ela 
conseguiu sobreviver — mas cer-
tamente viveu com uma ‘espada na 
cabeça’, com essa ameaça por anos. 
Mas foi uma mulher de sucesso, que 
chegou a deixar patrimônio para a 
irmandade do Rosário e isso me sur-
preendeu muito.

E algo que já tinha noção, mas 
que o livro torna mais latente, é o 
fato de que a construção de Itabirito 
se deveu muito a sua sociedade extre-
mamente solidária, colaborativa e co-

operativa. a força da cooperação so-
cial em Itabirito. São muitos aspectos 
que talvez não sejam novidade para 
todos, mas que, juntos, surpreendem.

OL: Além dos materiais já 
descritos, o processo passou por 
muitas entrevistas? 

TL: Sim, entrevistei muita gen-
te. Mas percebi que, em muitas des-
sas entrevistas, havia mais versões do 
que fatos. Algumas eram inconsis-
tentes, outras eram frutos de mitos, 
sem comprovação. Então fui muito 
criterioso nesse sentido: ou eu deixa-
va que era ‘da boca’ de alguém, ou 
realmente não colocava.

Outra coisa, as enchentes e as 
trocas de administração fizeram com 
que muitos materiais se perdessem. 
Por sorte, eu já vinha colecionando 
muita coisa. Algumas pessoas foram 
muito generosas — como a família 
do Jarbas Nazaré, que doou um acer-
vo belíssimo para o patrimônio da 
Prefeitura. Eles acharam que o ma-
terial teria mais utilidade pública do 
que guardado em casa. Muitas fotos 
nem tinham identificação, mas foram 
incorporadas ao acervo municipal, 
como patrimônio do povo de Itabiri-
to, para futuras pesquisas. Por outro 
lado, outras famílias não quiseram 
ceder ou nos receber. Então teve um 
pouco de tudo, e é muito triste por-
que acaba ficando parte da história 
faltando, mas eu tentei preencher da 
melhor maneira.

Outro ponto importante: eu não 
tive a pretensão de contar a história 
definitiva, mas sim uma história, por 
isso coloquei no título. É muito difícil 
abraçar tudo, então o livro é um re-
corte, o mais completo possível, mas 
é um recorte. Eu não fiquei entrando 
muito em fatos sobre figuras míticas 
da cidade, porque isso já foi feito por 
outros autores. Acho que a obra serve 
como um norte, mas também te se-
duz para que você tenha o interesse 
por outras leituras complementares.

OL: Qual a importância, para 
você, de preservar e divulgar a 
memória de Itabirito?

TL:Gostaria muito que todas as 
cidades tivessem esse cuidado de pre-
servar a memória, seus casarões, sua 
história. Estamos próximos de Ouro 
Preto, mas muitas cidades não sabem 
que a maioria dos casarões e prédios 
históricos está sendo abandonada e 
destruída. Belo Horizonte, por exem-
plo, já perdeu muitos bens importan-
tes. Se todas as cidades tivessem essa 
preocupação, seria maravilhoso.

Felizmente, Itabirito tem de-
monstrado esse cuidado. Está bus-
cando a preservação do patrimônio 
histórico, tanto urbano quanto rural, 
mesmo com todas as dificuldades. 
No dia do lançamento do livro, foi 
anunciado que Itabirito finalmente 
vai ganhar seu museu. Já houve ten-
tativas anteriores- nos anos 1970 e no 
início dos anos 2000-, mas agora pa-
rece que esse trabalho vai ser levado 
adiante.

Sou também músico, e uma vez 
fiz um álbum apenas com composito-
res de Itabirito. Um crítico, na época, 
comentou que, se todas as cidades re-
gistrassem a produção de seus com-
positores, isso seria muito importante 
para a música popular brasileira. En-
tão eu acho que é um pouco disso no 
livro de Itabirito,  espero que isso se 
desperte em outras cidades. 

A Orquestra Minas Rock (OMR), primeira orquestra de rock de sopros de 
Minas Gerais, fundada em Ouro Preto e atualmente sediada em Itabirito, iniciou 
uma nova fase em sua trajetória. Desde o dia 27 de maio, o grupo passou a atuar 
formalmente como Associação Cultural Orquestra Minas Rock (ACOMR).

Com a mudança, além de já estar disponível para shows particulares, a or-
questra também poderá, após cumprir os prazos de carência legais, desenvolver 
projetos culturais voltados para comunidades, com foco especial na Região dos 
Inconfidentes. A transição representa mais um passo na consolidação da OMR 
como uma iniciativa que une música e compromisso social.

Mais informações podem ser encontradas pelas redes sociais, através do 
Instagram @orquestraminasrock, ou na sede, localizada na Rua das Margaridas, 
n° 143, Bairro Primavera, em Itabirito.
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Afogamento de criança em Itabirito 
levanta debate sobre fiscalização e 
cuidados com piscinas

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Apenas uma ponderaçãoApenas uma ponderação

Valdete 
Braga

Esta semana foi muito divulgado pelas redes sociais o vídeo de 
um acidente em que um ônibus atropela e mata um cão, em um 
bairro da cidade. Digo acidente, porque, ao contrário de muitos co-
mentários sobre o caso, quero crer que o motorista do ônibus não 
tenha visto o animal, resultando neste fato tão triste.

Pelas redes a maioria das pessoas diz que não e cobrem o mo-
torista de xingamentos, alguns muito fortes, garantindo que o mes-
mo fez de propósito. O mundo está tão violento que estas coisas 
infelizmente acontecem, mas não quero acreditar que seja o caso.

Eu não quis assistir ao vídeo, quando chegou para mim não abri, 
li apenas os comentários, alguns muito fortes, e a maioria atacando 
o motorista. Eu não estava lá, não vi e não posso afirmar que o mo-
torista não viu o cachorro, mas da mesma forma também não posso 
(e principalmente não devo) afirmar o contrário.

Exatamente pela violência que nos ronda, a tendência do ser 
humano é sempre pensar o pior, mas em um caso tão sério e tão 
triste, não devemos já ir atirando pedras e dando certeza de uma 
coisa que não temos conhecimento para afirmar.

Obviamente, um ato destes, se proposital, merece todo o repú-
dio do mundo, mas e o benefício da dúvida, onde fica nesta história? 
E a possibilidade de o motorista não ter tido visão, não ter consegui-
do parar, não merece também ser levantada?

Li também que ele poderia, sim, ter parado, pelo que foi visto 
no vídeo. Ainda assim, e o perímetro de visão dele, como podemos 
saber? Se ele não tiver visto, porque pararia? Antes de afirmar, é 
preciso ver todas as possibilidades, até porque deve ser terrível a 
sensação de, mesmo involuntariamente, ser responsável pela morte 
de um ser indefeso.

Nesta história, fica a reflexão, mais uma vez, sobre a seriedade 
destes animais espalhados pela cidade inteira, por irresponsabilida-
de de pseudo tutores, que abandonam e deveriam ser responsabi-
lizados, muito mais do que o motorista, no caso, obviamente, de ter 
sido um triste acidente, como aqui pondero. 

Esta questão de cães de rua, em nossa cidade, já se torna ca-
lamidade pública e, pior, conscientes da impunidade, cada vez mais 
pessoas abandonam, sabendo que “não vai dar em nada”.

Dá sim, dá em muita coisa, dá em sofrimento para os cães e 
para os humanos. Quando um destes cachorros ataca ou morde 
alguém, quem assume a responsabilidade? Não é culpa dele, mas 
também não é de quem foi atacado. Onde estão nossas autorida-
des, que não tomam providências? O que mais estão esperando 
acontecer?

VICTÓRIA OLIVEIRA

1º Festival de Carrinho de Rolimã promete 
reviver a infância de gerações em Itabirito

O mês de maio foi marcado por 
uma triste fatalidade que abalou a cida-
de de Itabirito. Uma menina de apenas 
4 anos perdeu a vida após se afogar na 
piscina de estabelecimento comercial, 
localizado na zona rural do município. 

A Brigada Municipal foi acionada 
para prestar socorro, mas, ao chegar ao 
local, a criança já havia sido retirada da 
água e encaminhada para atendimento 
médico. Apesar dos esforços da equipe 
de emergência, a vítima infelizmente 
não resistiu. A Polícia Civil foi chama-
da para realizar a perícia e investigar as 
circunstâncias do acidente.

Diante da gravidade do ocorrido, a 
equipe do jornal conversou com a Bri-
gada Municipal de Itabirito, na figura 
do Sargento dos Anjos, para entender 
quais são as orientações fundamentais 
de prevenção e como agir em casos de 
emergência envolvendo afogamentos, 
especialmente com crianças.

Prevenção é a principal aliada
Segundo o Sargento dos Anjos, a 

primeira e mais importante medida de 
prevenção é a supervisão constante: “É 
fundamental sempre ter um profissio-
nal salva-vidas em clubes recreativos 
que possuem piscina, independente da 
profundidade”. Assim, de acordo com 
a Brigada, algumas medidas simples e 
eficazes podem salvar vidas, são:

● Presença obrigatória de salva-
-vidas em clubes e espaços recreativos 
com piscina, independentemente da 
profundidade. ● Supervisão constan-

te dos pais ou responsáveis: eles são 
a primeira e mais importante linha de 
prevenção. ● Em eventos com muitas 
crianças, como excursões, é essencial 
contar com monitores preparados. ● 
Instalação de barreiras físicas em pisci-
nas que não estão em uso, para impedir 
o acesso de crianças pequenas ao local.

Como agir em casos 
de afogamento

A reportagem também questio-
nou o que deve ser feito em situações 
de afogamento, especialmente quando 
se trata de crianças. De acordo com o 
sargento, o primeiro passo é simples, 
mas pode ser determinante para salvar 
uma vida: retirar imediatamente o rosto 
da vítima da água. "Cada minuto sem 
respirar, torna cada vez mais difícil a 
chance de sobrevivência", afirmou. 
Assim, após retirar o rosto da vítima 
da água, deve-se acionar o salva-vidas 
ou os serviços de emergência (SAMU 
ou Brigada Municipal) o mais rápido 
possível. Se não houver salva-vidas e 
o afogamento não tiver sido causado 
por trauma, a vítima pode ser retirada 
da água com cuidado e deve-se iniciar 
o protocolo de atendimento:

● Verificar se a vítima está res-
pirando; ● Em caso negativo, utilizar 
um BVM/ ambu (bolsa de ventilação 
manual) se disponível; ● Se não houver 
pulso, iniciar imediatamente as com-
pressões torácicas (massagem cardíaca) 
até a chegada da equipe especializada.

Em casos de suspeita de trauma 
(como batida na cabeça ao pular na pisci-
na), o ideal é minimizar o movimento da 
vítima, mas sempre garantir que o rosto 
esteja fora da água, pois isso ainda pode 

preservar chances de sobrevivência.
Conscientização para todos: 
famílias, estabelecimentos 

e poder público
A Brigada reforça: “A prevenção 

sempre será a solução para evitar esse 
tipo de ocorrência. Evitar locais sem 
segurança, ter atenção com crianças 
perto da água, não realizar brincadeiras 
perigosas na piscina e seguir sempre as 
instruções do salva-vidas são algumas 
medidas para alguém não ser uma víti-
ma de afogamento”.

Além da dor e da comoção causa-
das pelo acidente, o episódio reacendeu 
debates sobre a necessidade de fiscali-
zação rigorosa em locais com piscinas, 
assunto que tem ganhado atenção entre 
os próprios vereadores da cidade. “Fi-
quei muito triste pela situação, porque 
eu estava no hospital quando o pai 
chegou com sua filha afogada. Orei e 
pedi a Deus para nunca mais presen-
ciar uma situação como essa porque 
foi muito triste, partiu meu coração 
e feio, aquela indignação ‘será que o 
clube realmente tinha o bombeiro para 
prestar os primeiros socorros?’. Eu não 
estou aqui para apontar culpado, mas a 
gente tem que verificar isso, as autori-
dades têm que verificar isso, será que 
tem um órgão fiscalizador? (...) Entrei 
com o requerimento para a prefeitura 
informar quem é o responsável de fis-
calizar isso. Inclusive quero falar aqui 
que a Defesa Civil do nosso município 
tem total liberdade para chegar nos fi-
nais de semana com poder de polícia e 
fiscalizar”, afirmou o vereador Márcio 
Juninho (CIDADANIA), presidente da 
Câmara Municipal.

VICTÓRIA OLIVEIRA

Símbolo das brincadeiras de rua 
das décadas de 1970 e 1980, o car-
rinho de rolimã voltará a ser prota-
gonista na cidade de Itabirito com a 
realização do 1º Festival de Carrinho 
de Rolimã, promovido pela Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria de Esporte 
e Lazer. O evento acontecerá no pró-
ximo dia 15 de junho, das 9h às 14h, 
na Avenida José Farid Rahme, atrás 
da pista de skate.

Mais do que um evento esporti-
vo, o festival promete resgatar me-
mórias afetivas e reunir avós, pais 
e filhos em um dia de convivência 
intergeracional, marcado por lazer e 
nostalgia.

A programação prevê um pas-
seio coletivo de carrinhos de rolimã, 
encontro de carros antigos e diversas 
brincadeiras que marcaram época. A 

Site “Dicas Mão na Massa”

Prefeitura, por meio de convite publi-
cado em suas redes sociais, incentiva 
a participação de toda a família.

O carrinho de rolimã é uma brin-
cadeira tradicional feita de forma 
simples, mas engenhosa: geralmente 
com tábuas de madeira, rolamentos 

de aço (os famosos "rolimãs") e, às 
vezes, pedaços de borracha ou me-
tal usados como freios. A construção 
artesanal e o desafio de controlar a 
velocidade nas descidas tornavam a 
experiência emocionante para muitas 
crianças e adolescentes do passado.

Festival Roteiro dos Sabores: uma viagem 
deliciosa pela gastronomia mineira

O Festival Roteiro dos Sabores está movimentando o 
cenário gastronômico de Itabirito, Santa Bárbara e Barão 
de Cocais, promovendo capacitações com chefs renoma-
dos e valorizando os sabores locais. Com a participação de 
mais de 80 empreendimentos, a iniciativa busca fortalecer 
a culinária regional como motor de desenvolvimento eco-
nômico e turismo. Na primeira etapa, entre 2 e 13 de junho, 
oficinas de capacitação são ministradas por chefs como 
Felipe Leroy e Eduardo Avelar, preparando os participan-
tes para a fase seguinte, onde produtos inscritos concorrem 
ao título de “Produto de Ouro – História e Sabor Minei-
ro”. O festival culmina com grandes eventos em agosto 
e setembro, celebrando a gastronomia local. om apoio do 

Grupo Avante, do Circuito Turístico do Ouro e das prefei-
turas, o festival também reforça seu compromisso social, 
garantindo acessibilidade para pessoas com deficiência 
(PCD). Uma verdadeira festa de sabores e cultura mineira!

An
e 

So
uz
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Ouro Preto: Casa da Ópera celebra 225
anos com programação especial e gratuita

MARCOS DELAMORE

A Casa da Ópera, em Ouro Preto, 
completa 225 anos de legado históri-
co na Cidade Patrimônio Mundial e 
nas Américas. Em celebração a esse 
marco, nos dias 06 e 07 de junho 
fará encontros musicais comemo-
rativos e gratuitos para a população 
ouropretana. O teatro mais antigo em 
funcionamento das Américas iniciará 
o calendário de eventos na próxima 
sexta-feira, dia 06 de junho, às 20h, 
com a apresentação da dupla Gusta-
vo Fechus e André Vitorino, que res-
gata a sofisticação e as emoções de 
obras de compositores importantes 
para a música latino-americana. No 
sábado, dia 07 de junho, também às 
20h, uma homenagem de Luciano 
Luppi e Bruna Guimarães a um dos 
poetas mais ilustres do modernismo e 
um dos maiores expoentes da língua 
portuguesa, o português Fernando 
Pessoa, abrilhantará o público pre-
sente em um momento único e ines-
quecível.

Os espetáculos Gustavo Fechus 
e  André Vitorino

A dupla apresenta o show Duo 
Sangue Latino: tangos, choros e ou-
tras bossas, uma homenagem aos 
ritmos que embalam a América La-
tina. Gustavo Fechus formou-se em 
violino no Conservatório Estadual 
de Música de Pouso Alegre, sua ci-
dade de origem. Venceu os prêmios 
BDMG Jovem Músico e Jovem 
Instrumentista. Há 17 anos, vive em 
Ouro Preto. André Vitorino é gradua-
do em Música pela UFOP e pela Bi-
tuca. Pianista, sanfoneiro e produtor 
musical, atua em diversas formações 
e transita por diferentes estilos da mú-
sica brasileira.
Cenas Poéticas Fernando Pessoa

O espetáculo é uma homenagem 
a um dos maiores e mais importan-
tes poetas e escritores da língua por-

tuguesa, apresentado por Luciano 
Luppi, cantor, ator e diretor de teatro 
desde 1969, tendo participado de 
mais de 70 peças teatrais, mais de 
80 comerciais televisivos, filmes e 
novelas. É dramaturgo, professor de 
interpretação e artes cênicas, além de 
atuar como consultor e facilitador em 
empresas para sensibilização e treina-
mento de equipes. Há 25 anos vem se 
apresentando por todo o Brasil. Lu-
ciano Luppi apresenta o espetáculo 
na companhia de Bruna Guimarães 
no violoncelo.

O Teatro Casa da Ópera 
de Ouro Preto

A Casa da Ópera, edificada em 
1769 e inaugurada em 6 de junho 
de 1770, é o mais antigo teatro em 
funcionamento das Américas. Ide-
alizado por João de Souza Lisboa, 
o atual Teatro Municipal de Ouro 
Preto teve, em seu marco histórico 
inaugural, o aniversário do Rei Don 
José I, e representa a arte, as tradições 
do município e o papel de vanguarda 
para o cenário musical brasileiro. Par-
te da paisagem artística e cultural de 
Ouro Preto, a Casa da Ópera, desde o 
período barroco, se revela como um 
espaço apropriado para a exibição de 

Ane Souz

espetáculos que ressaltam aspectos 
singulares da sociedade setecentista 
ouropretana. O local é um dos monu-
mentos mais visitados na cidade.

O ambiente, marcado pela ar-
quitetura surpreendente e magnífica, 
preserva um dos patrimônios mais 
importantes para o país e guarda a 
história de famosos artistas nacionais 
e internacionais. Além disso, eviden-
cia um componente revolucionário e 
de resistência, haja vista que, no sé-
culo XVIII, permitiu apresentações 
de mulheres, algo incomum para a 
época. Desde então, as clássicas tem-
poradas contam com uma programa-
ção intensa e extensa, com mulheres 
e homens compartilhando o teatro e 
celebrando a diversidade nos palcos 
da cidade histórica. 

O repertório da Casa da Ópera, 
ao longo dos séculos, contou com 
apresentações de Cláudio Manoel 
da Costa, da Companhia da Casa da 
Ópera, da Orquestra Ouro Preto, e 
de festivais de arte. O teatro foi fre-
quentado pelo imperador Dom Pedro 
II, pelo advogado e poeta Alvarenga 
Peixoto, pelo presidente da Repúbli-
ca Juscelino Kubitschek, e demais 
personalidades influentes mundiais.

Ouro Preto será contemplada 
com um Museu do Judiciário 
Mineiro MARCOS DELAMORE

A Cidade Patrimônio Mundial amplia o número de museus no municí-
pio. A criação do Museu do Judiciário do Estado de Minas Gerais, no centro 
histórico de Ouro Preto, na Região Central de Minas Gerais, visa a preser-
vação da história do Judiciário e difusão de sua memória, além da promoção 
do turismo local. 

Na última segunda-feira (2), o prefeito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo 
(PV), e o chefe de gabinete, Zaqueu Astoni, se reuniram com o desembarga-
dor e superintendente da Memória do Judiciário Mineiro (Mejud), Osvaldo 
Firmo, e a coordenadora da Memória do Judiciário, Andréa Costa Val, para 
anunciar o novo projeto.

O Museu do Judiciário Mineiro será instalado no prédio setecentista da 
cidade histórica, situado na Rua Conde de Bobadela, próximo à Praça Ti-
radentes. O local pertenceu ao tenente-coronel e inconfidente Francisco de 
Paula Freire de Andrade e foi sede do Tribunal da Relação de Ouro Preto de 
1874 a 1897.

Em 2023, o Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais, por meio de 
um decreto estadual, desapropriou o imóvel, declarando-o como de utilida-
de pública e para fins de implementação de um espaço de fomento à história, 
arte e cultura em Ouro Preto. A construção, que remonta ao século XVIII, 
também se destaca por suas características arquitetônicas e por ter sido sede 
de encontros dos inconfidentes durante a Conjuração Mineira, descritos nos 
Autos de Devassa da Inconfidência.

A localização do prédio histórico, cujas imediações apresentam igrejas, 
praças e monumentos, denota um significado grandioso para o espaço e 
promove um intenso valor cultural para a população ouropretana e para os 
brasileiros, de modo geral.

Berço de revoluções e de conquistas para o Brasil, Ouro Preto tem raízes 
e tradições históricas que modificaram o entendimento e a interpretação da 
Justiça. Muitos indicam que, entre o singular conjunto arquitetônico e ur-
banístico da cidade, estão as origens da justiça em Minas Gerais. O potente 

Acervo Iphan

interesse público revela a inesgotável fonte e rele-
vância histórica do município mineiro.

O imóvel de aproximadamente 800m², além 
de receber o acervo para o espaço museal, irá 
abrigar biblioteca, espaço para exposições, cafe-
teria e loja de conveniências. 
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Instituto Trampolim, de Ouro Preto, 
conquista medalhas no Campeonato 
Estadual de Trampolim

52º BPM/PMMG

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br
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PM apreende moto e 
drogas em Ouro Preto

Ouro Preto realizará Conferência 
Municipal com foco nos 20 anos do 
Sistema Único de Assistência Social

MARCOS DELAMORE

Uma operação da Polícia Mili-
tar apreendeu, na manhã do último 
sábado, dia 31 de maio, uma moto 
e entorpecentes que seriam usados 
para o tráfico de drogas nos bairros 
Santa Cruz e Padre Faria, em Ouro 
Preto, Minas Gerais. Os suspeitos 
estão foragidos.

Denúncias encaminhadas ao 
batalhão revelaram informações de 
pontos de abastecimentos de drogas 
no bairro Santa Cruz, no qual dois 
indivíduos foram avistados pelos 
agentes de segurança pública em 
prática delituosa. Ao perceberem a 
chegada da guarnição, os homens 
fugiram a pé por uma trilha em um 
local de vegetação densa e de difí-
cil acesso, dificultando a ação dos 
PMs. Enquanto fugiam, alguns ob-
jetos foram deixados no caminho e 

apreendidos pelos militares. 
A ação de combate ao tráfico de 

drogas, na região, resultou na loca-
lização de:

● Três pinos com cocaína; 
● Um recipiente com maconha; 
● Uma balança de precisão 

com resquícios da droga.
● Uma motocicleta Honda, de 

modelo CB 300R, e cor amarela.
Segundo o 52º Batalhão da Po-

lícia Militar de Minas Gerais, todo 
o material apreendido foi direcio-
nado para a delegacia de plantão, 
para as devidas providências legais. 
A moto, com sinais de violação na 
placa de identificação e usada para 
atividade delituosa, foi levada para 
um pátio credenciado.

A Polícia Civil, responsável 
pelo caso, dará andamento às in-
vestigações para a identificação dos 
suspeitos. 

MARCOS DELAMORE

No último fim de semana, o Ins-
tituto Trampolim representou o muni-
cípio de Ouro Preto no Campeonato 
Estadual de Ginástica de Trampolim, 
disputado em Contagem, na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte, em 
Minas Gerais. A competição reuniu 
cerca de 150 atletas do âmbito espor-
tivo nacional.

O campeonato incluiu provas nas 
seguintes modalidades: trampolim, 
duplo-mini trampolim, trampolim 
sincronizado e tumbling. O sucesso 
na competição garantiu, ao instituto, 
um total de 28 medalhas, sendo 7 de 
ouro, 11 de prata e 10 de bronze. Os 
atletas de Ouro Preto demonstraram 
um resultado positivo, fruto da dedi-
cação e empenho durante os treina-
mentos.

O Instituto Trampolim foi uma 
das oito delegações mineiras que 
estiveram presentes na disputa por 
medalhas nas provas individuais e 
por equipes. Entre os participantes, 

Instituto Trampolim

38 atletas pertenciam ao projeto ou-
ropretano, que visa transformar a 
vida de crianças e jovens da Cidade 
Patrimônio Mundial.

Criada em 2000, a iniciativa es-
portiva atua como ferramenta educa-
cional e auxilia na formação cidadã 
de seus atletas. A entidade sem fins 
lucrativos, declarada utilidade pública 
em Ouro Preto, garante aulas gratuitas 
de ginástica e desenvolve outras mo-
dalidades da Federação Internacional 
de Ginástica (FIG) para quase 200 
crianças do município mineiro. Do 
projeto já saíram excelentes atletas que 
desempenharam apresentações a nível 
nacional e internacional.   

Ao jornal O Liberal Inconfi-
dentes, a presidente do Instituto 
Trampolim, Ana Luíza, celebrou as 
conquistas e a performance dos re-
presentantes ouropretanos no torneio 
estadual. “Nós, do Instituto Trampo-
lim, estamos muito felizes com os 
resultados obtidos no Campeonato 

Estadual de Ginástica de Trampolim. 
Ficamos em segundo lugar geral na 
competição.”, afirmou Ana Luíza. 

Recentemente, uma emenda par-
lamentar viabilizou um investimento 
de R$120 mil para a instituição. Des-
te montante, R$60 mil serão aplica-
dos para a aquisição de equipamen-
tos em um projeto de ampliação do 
público atendido. Enquanto os outros 
R$60 mil, será direcionado para a 
contratação de professores e compra 
de material esportivo para os treina-
mentos. A pedido da vereadora Lí-
lian França (PP), o deputado federal 
Alencar da Silveira Júnior conseguiu 
reivindicar os recursos financeiros, 
junto à Assembleia de Minas Gerais, 
e disponibilizar o valor para o Institu-
to Trampolim.

Os competidores, durante a se-
letiva estadual, também garantiram 
vagas para o Campeonato Brasileiro, 
que ocorrerá em Contagem, entre os 
dias 6 e 8 de junho.

MARCOS DELAMORE

A Prefeitura de Ouro Preto, 
por meio da Secretaria de Desen-
volvimento Social e do Conselho 
Municipal de Assistência Social, 
realizará, no dia 14 de junho, a 16ª 
Conferência Municipal de Assis-
tência Social. O encontro tem previ-
são de início para às 8h e acontece-
rá no auditório do Departamento de 
Geologia (Degeo), da Universidade 
Federal de Ouro Preto (UFOP), no 
campus Morro do Cruzeiro, situado 
no bairro Bauxita.

A edição deste ano do even-
to celebra os “20 anos do Siste-
ma Único de Assistência Social 
(SUAS): Construção, Proteção 
Social e Resistência”. O propósito 
da conferência é analisar a Política 
Municipal de Assistência Social e 
elaborar diretrizes para o desenvol-
vimento de melhorias no sistema da 
cidade. Ademais, durante a reunião, 
serão indicadas e eleitas as delega-
das para representar as propostas e 
o município na Conferência Regio-
nal de Assistência Social.

A conferência busca garantir 
que as decisões reflitam as neces-
sidades dos habitantes da cidade 
histórica, se propondo a viabilizar 

argumentações direcionadas aos 
cinco principais eixos de discussão: 

● Eixo 1: Acesso integral com 
equidade e respeito às diversidades 
do SUAS; 

● Eixo 2: Inovação, gestão 
descentralizada e valorização do 
SUAS; 

● Eixo 3: Fortalecimento da 
proteção social; 

● Eixo 4: Fortalecimento da 
participação social no SUAS; 

● Eixo 5: Sustentabilidade fi-
nanceira e equidade no cofinancia-
mento do SUAS.

Segundo a Prefeitura Munici-
pal, entre os meses de maio e junho, 

os Centros de Referência de Assis-
tência Social (CRAS) e demais 
equipamentos da Secretaria de De-
senvolvimento Social de Ouro Pre-
to promovem as pré-conferências, 
na sede e nos distritos. Esses espa-
ços visam sensibilizar a população 
a contribuir ativamente nas ações 
em prol do município.

A administração municipal 
reforça que o convite se estende à 
população ouropretana, que poderá 
participar da reunião e propor me-
didas e sugestões para fomentar o 
debate. Não é necessário realizar 
inscrição prévia para comparecer 
ao evento. 
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Facebook: Tiradentes Deposito Vicente
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www.sideralfm.com.br Obra de reforma de vestiários é 

entregue oficialmente no Campo 
do Oratório, em Cachoeira do Campo

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Ouro Preto realizou neste domingo (01), a 
cerimônia de entrega da reforma dos vestiários do Campo do 
Oratório, no distrito de Cachoeira do Campo. Segundo a ad-
ministração municipal, a iniciativa representa mais um passo 
no fortalecimento do esporte local, oferecendo melhores con-
dições para atletas da região e valorizando os espaços dedica-
dos ao lazer e à prática esportiva.

O evento contou com a presença da comunidade e com 
uma partida amistosa entre os times União, do distrito de San-
to Antônio do Leite e Colorado, de Cachoeira do Campo, ce-
lebrando o futebol amador.

Durante a cerimônia, o prefeito Angelo Oswaldo destacou 
a importância da obra para a população e afirmou: “Nós vie-
mos aqui várias vezes no mandato passado, e neste também. 
Eu dizia: ‘quero ver a bola rolando e não enrolando’. Tivemos 
uma série de problemas, mas agora a gente finalmente faz um 
gol de placa, que é esse vestiário”. O prefeito também adian-
tou que novos projetos estão sendo estudados para o campo, 
como a instalação de arquibancadas para o público.

A demanda foi levada à prefeitura pelo vereador Vantuir 
Silva (AVANTE), que é também presidente da Câmara Muni-
cipal, e pelo secretário de Obras e Desenvolvimento, Franklin 
Evangelista. Também estiveram presentes na cerimônia a 
vice-prefeita Regina Braga; o secretário de Esportes e Lazer, 
Marco Antônio de Freitas; e uma das grandes lideranças locais 
no esporte, Noeles Costa.

Novo vestiário do Campo do Oratório

Vestiário antes da reforma 

Parte interna do vestiário antes da reforma
Vereador Vantuir mostra a parte interna do vestiário 

após reforma e já sendo utilizado pelos times

Câmara de Ouro Preto realiza Campanha 
do Agasalho 2025 envolvendo diversas 
empresas e órgãos públicos do município

A Câmara Municipal de Ouro Preto (CMOP) lança a Campa-
nha do Agasalho 2025, focando em arrecadar roupas, agasalhos, 
cobertores, calçados, entre outros itens para pessoas em vulnera-
bilidade social. É importante estarem em bom estado de conser-
vação e limpas.

Coordenada pelo Centro de Atendimento ao Cidadão (CAC), 
as doações serão destinadas a entidades como a Casa Lar, o Cen-
tro de Referência Especializado para Pessoas em Situação de Rua 
(Centro POP) e o Lar São Vicente de Paulo. O projeto nasce do 
compromisso social dos funcionários da CMOP com a comuni-
dade, mobilizando também empresas, instituições e órgãos públi-
cos parceiros em uma grande corrente de solidariedade.

Confira os pontos de coleta:
Câmara Municipal de Ouro Preto (CAC de Ouro Preto e Cacho-
eira do Campo), Rodoviária Ouro Preto, Prefeitura de Ouro Pre-
to (Sede e Secretaria Municipal de Educação), UFOP - Campus 
Ouro Preto (RU/ Lanchonete Pit Stop /Escola de Minas/ Iceb)
FAOP - Casa Bernardo Guimarães (Bairro Cabeças), Secretaria 
Regional de Educação de Ouro Preto, Fundação Gorceix, Super-

mercado Farid (Ouro Preto 
e Cachoeira do Campo), 
IFMG (Portaria), Hexágono 
Engenharia. Mais informa-
ções, ligue para: 3552-8527.

Doe calor, espalhe amor!
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Dia Mundial do Meio Ambiente: Saneouro premia participantes 
do concurso de redação e desenho, em Ouro Preto MARCOS DELAMORE

Marcos Delamore     
No dia 05 de junho, em celebra-

ção ao Dia Mundial do Meio Ambien-
te, a Saneouro, empresa responsável 
pelo saneamento básico de Ouro Pre-
to, promoveu o evento de anúncio e 
premiação da quarta edição do Con-
curso de Redação e Desenho Ambien-
tal de Ouro Preto, no Grêmio Literário 
Tristão de Ataíde (GLTA), no Centro 
Histórico do município mineiro.

A cerimônia contou com a presen-
ça da secretária de Educação, Deborah 
Etrusco, da secretária-adjunta de Edu-
cação, Silvia Teixeira, da diretora da 
Casa do Professor, Karen Vasconce-
los, do superintendente da Saneouro, 
Evaristo Bellini, professores, estudan-
tes, personalidades do município e co-
laboradores da empresa.

Com o tema “Juntos pela água: se 
todo mundo cuida, todo mundo tem”, 
o concurso deste ano foi dividido em 
três categorias: redação infantil; dese-
nho infantil; e redação para Educação 
de Jovens e Adultos (EJA). Ao todo, 
nove alunos foram contemplados com 
aparelhos celulares, bicicletas e dis-
positivos eletrônicos. Os professores 
também foram recompensados por 
inspirar seus estudantes, viabilizar o 
conhecimento e incentivar a educação 
na cidade histórica.

A edição de 2025 recebeu qui-
nhentos e vinte e sete trabalhos reali-
zados por estudantes das instituições 
de ensino da sede e dos distritos, um 
marco que destaca um número recor-
de de inscrições e participações, além 
de representatividade e do alcance da 
mensagem de consciência ambiental 
e do consumo racional da água, nosso 
bem mais precioso.

Em entrevista exclusiva ao Jornal 
O LIBERAL Inconfidentes, o su-
perintendente da Saneouro, Evaristo 
Bellini, enfatizou a importância da 
conscientização dos estudantes. “A 
conscientização é algo que a gente 
busca dialogar e apresentar, desde 
cedo, para as crianças. Os estudantes 

têm muita consciência e nós adiciona-
mos mais informações sobre o meio 
ambiente para fazer com que esses 
conceitos sejam refletidos nas famílias 
e em suas casas. Para a Saneouro, isso 
é muito gratificante.”, declarou Eva-
risto.

A gerente de comunicação da Sa-
neouro, Renata Monteiro, celebrou o 
significado do evento e a influência 
da reflexão para as pessoas que pres-
tigiaram a programação da 4ª edição 
do concurso. “O concurso alcançou 
representatividade, com trabalhos 
inscritos das escolas da sede e dos dis-
tritos. Essa é uma alegria enorme para 
todos nós.”, disse Renata.

A iniciativa é fruto de uma par-
ceria longeva da Secretaria Munici-
pal de Educação com o consórcio de 
prestação de serviços de água e esgoto 
da cidade histórica, que teve início no 
ano de 2022, para o fomento da edu-
cação ambiental e da sustentabilidade 
no município.

A secretária de Educação de Ouro 
Preto, Deborah Etrusco, destacou as 
iniciativas do Município com as esco-
las e a relevância da busca por ações 
de preservação do meio ambiente. 
“Nos últimos quatro anos, a gente en-
frentou muitos desafios para instituir 
essa iniciativa, que foca na preserva-
ção do meio ambiente e da água, e do 
cuidado com o nosso futuro. É muito 
emblemático que a gente aproveite a 
Semana do Meio Ambiente, em que 
todas as pessoas estão discutindo as 
questões climáticas e de preservação 
do meio ambiente, para entregar essas 
premiações”, enalteceu Deborah.

Deborah ainda mencionou que o 
concurso é uma oportunidade de tra-
balhar a escrita, a consciência ambien-
tal em todas as escolas de Ouro Preto. 
“O recorde de participações e isso sig-
nifica que a disputa pelas premiações 
está cada vez maior. Os alunos terão 
que fazer, em todos os anos, trabalhos 
que melhorem a escrita e o desenho 

de vocês. Esse é um desafio para os 
professores também. A gente vai con-
tinuar firme nesse propósito de cons-
cientizar os estudantes do município. 
A Prefeitura de Ouro Preto e as secre-
tarias de Educação e Meio Ambiente 
agradecem a iniciativa de educação 
ambiental”, revelou a secretária.

Durante o evento, o superinten-
dente da Saneouro finalizou agrade-
cendo a colaboração e o empenho dos 
professores, estudantes, representantes 
municipais, organizadores e colabora-
dores da empresa. Além disso, convi-
dou as escolas para as atividades do 
programa de visitação às instalações 
das Estações de Tratamento de Água 
(ETAs) da cidade. “Nós temos o pla-
nejamento de visitas às nossas Esta-
ções de Tratamento de Água e, em 
breve, às Estações de Tratamento de 
Esgoto. A atividade tem como públi-
co estudantes da educação básica, do 
ensino fundamental até o ensino su-
perior, com o intuito de mostrar o fun-
cionamento e as etapas do processo de 
produção de água potável e do trata-
mento de esgoto. A empresa é voltada 
para o meio ambiente, porque tratar a 
água e o esgoto é se preocupar com o 
meio ambiente.”, finalizou Evaristo.

As escolas com maior número de 
participações, no evento, foram home-
nageadas com uma menção honrosa. 
Na categoria Desenhos, a condeco-
rada foi a Escola Municipal Renê 
Giannetti. Na categoria Redações In-
fantis, foi a vez da Escola Municipal 
de Lavras Novas receber a honraria. 
Já na categoria Redações EJA, a Es-
cola Municipal Monsenhor Castilho 
Barbosa.

A programação do Dia Mundial 
do Meio Ambiente da Saneouro ain-
da contou com um teatro educativo 
para a compreensão dos impactos das 
ações humanas no planeta e para que 
as pessoas apliquem medidas práticas 
no seu dia a dia para proteger o meio 
ambiente.

Marcos Delamore     
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Prefeitura de Ouro Preto garante 
continuidade dos serviços do Ministério 
do Trabalho no municípioMARCOS DELAMORE

Texto: IZABELLA ALMEIDA / Revisão:VICTOR STUTZ

A Prefeitura de Ouro Preto 
deu um passo importante para 
garantir que a população continue 
tendo acesso a serviços funda-
mentais oferecidos pelo Ministé-
rio do Trabalho. A partir de agora, 
os atendimentos no município 
funcionam por meio de uma ges-
tão integrada entre o Executivo 
Municipal e o Sistema Nacional 
de Emprego (SINE), fortalecendo 
as políticas públicas de emprego 
e renda.

Por motivos técnicos relacio-
nados a uma reestruturação, o Mi-
nistério do Trabalho iria encerrar as 
atividades. No entanto, a iniciativa 
assegura serviços com orientação 
sobre direitos trabalhistas, emissão 
de documentos e encaminhamento 
para vagas de emprego. “Vamos 
ter um trabalho ainda mais extensi-
vo para oferecer aos trabalhadores 
e trabalhadoras de Ouro Preto tudo 
aquilo que necessitam em termos 
de documentação, informação e 
encaminhamento”, afirmou o pre-
feito Angelo Oswaldo.

Segundo o secretário de De-
senvolvimento Econômico, Inova-
ção e Tecnologia, Felipe Guerra, a 
união entre Prefeitura, SINE e Mi-

Neno Vianna

nistério do Trabalho marca o início 
de uma nova fase para o atendi-
mento ao cidadão. “Essa parceria 
permite manter e até ampliar os 
serviços prestados à população. E, 
em breve, teremos mais novidades 
relacionadas à geração de empre-
go, renda e acesso à documenta-
ção”, explicou.

Com a mudança, o servidor 
Rodrigo Gonçalves, que atuou 
por 17 anos no posto local, encerra 
seu ciclo, sendo reconhecido pela 
dedicação e comprometimento 
com a cidade. Agora, assume o 

ouro-pretano Eduardo Mapa. “O 
fechamento do posto representa-
ria uma grande perda de serviços 
para o povo. Por isso, a Prefeitu-
ra agiu rapidamente para manter 
parte desses atendimentos por 
meio do SINE”, destacou o novo 
colaborador.

O posto do Ministério do 
Trabalho funciona na Rua Padre 
Rolim, número 661, no bairro 
São Cristóvão. Os atendimentos 
acontecem de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 12h, com retorno das 
13h às 17h.

O que você quer ser quando crescer?: 
Polícia Militar de Ouro Preto faz 
festa de aniversário para garoto 
que sonha em ser policial

Um garoto da cidade de Ouro Preto, na Região Central de 
Minas Gerais, ganhou uma homenagem para lá de especial no dia 
do seu aniversário. Em um gesto de atenção, cuidado e carinho, 
militares do 52º Batalhão de Polícia Militar realizaram uma festa de 
aniversário para o ouropretano Richard Alves. Ele sonha em ser 
policial militar.

No dia em que completou 11 anos de idade, Richard teve parte 
do seu sonho realizado. Organizada pela Casa Lar de Ouro Preto, 
local em que ele morou por um tempo, e o batalhão da Polícia 
Militar, a festa teve bolo e tema da força de segurança pública do 
Estado. O encontro reuniu familiares e colegas do garoto, no audi-
tório da sede do 52º BPM/PMMG.

Fascinado com a corporação, Richard viveu uma experiência 
única e memorável ao lado dos agentes. Ele conheceu as insta-
lações do quartel, conversou com os militares e entrou em uma 
das novas viaturas da Polícia Militar, que celebram os 250 anos da 
Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG).

A festividade foi marcada pela celebração de um momento de 
grande representatividade com a presença dos agentes e a entrega 
de um certificado de Amigo da Polícia Militar para Richard. A surpre-
sa desenvolvida pelos militares emocionou a família e o garoto. A 
corporação agradeceu o carinho e celebrou a vida do ouropretano: 
“Parabéns, Richard! E obrigado pelo carinho e admiração pela 
PMMG!” 

52º BPM/PMMG



Atenção ao prazo final para apresentar seu pedido de 
indenização no PID, programa indenizatório previsto no 
Acordo de Reparação da Bacia do Rio Doce. O PID tem 
valor fixo de R$35 mil para indenização pelo rompimento da 
barragem de Mariana para quem não foi contemplado pela 
reparação e cumprir os critérios de elegibilidade. Para ingressar 
no PID, é preciso ser representado pela Defensoria Pública, 
que oferece atendimento totalmente gratuito, ou por um 
advogado particular. Os pagamentos já começaram, e todos 
os atendimentos serão finalizados até dezembro de 2026. 

INGRESSE NO PID ATÉ 4 DE JULHO.  
ESSE PRAZO NÃO SERÁ PRORROGADO.

Saiba se você está apto a ingressar no PID:
www.samarco.com/indenizacao

para ingressar no PID  
Programa Indenizatório Definitivo

4 de julho é 
o último dia


